
SEGUNDA ^ 
ÉPOCA 

i='RiekN Q U I S O 
C O N O E R I X A O O 

eiO ÜÚM. 233 AÑO 11 Apartado N.'466 Martes 25 áe hmh le i9 i 2 Teléfono H: 365 Redacción y Admíftistradán: iARQI^LiO| 4 y 8 

T3Í-JES X 3 5 a ' ® « S ? H . T C J O O I < S » K r D E » " Ó 3 3 I j i I O - a L 

FETAS! 
X^BiESUPUBSTO PARA ÉnSEÑAHZA 

V I 

E l t i e m p o n o s v a -dando la r a z ó n ; di j i 
m o s en n u e s t r o p r i m e r a r t í c u l o , a l t r a t a r 
de p r e s u p u e s t o s , q u e , n o o b s t a n t e la ac t i 
t u d de l vSr. Nax'íwrro R e v e r t e r , l a o p i n i ó n 
del Sr . A z c á r a t e se i m p o n d r í a , n o p o r q u e 
í uc ra m á s r a z o n a b l e , s i no p o r q u e c o m o 
todo el q u e s i g u e el h i l o d e la pol í t ica del 
Sr . C a n a l e j a s sabe q u e t o d a ella g i r a so
bre d o s po los , e l S r . A z c á r a t e y el s e ñ o r 
L e r r o u x , a m a seca y n i ñ e r a d e la d e m o 
crac ia cana l e j i s t a , s eg t in e n t e r t u l i a s y 
Cen t ros ix>líticos s e v i ene d i c i e n d o h a c e 
m u c h o t i e m p o . 

A s í , p u e s , c r e e m o s q u e , á l o s u m o , s e 
d i scu t i r á e n e s to s d í a s el p r e sup i i e s to d e 
Grac ia y J u s t i c i a , a l g o d e l d e G u e r r a , u n 
m o n t ó n i n m e n s o d e c r é d i t o s , y á ve rn-
a e a r , e s dec i r , á h a c e r l o q u e s u c l e u los 
que d e l a t r a m p a v i v e n : p e d i r á c u e n t a , 
y á v iv i r . 

E n el ú l t i m o a r t í c u l o q u e d a m o s e n e l 
cap í tu lo I I , a r t . 6.°, q u e t r a t a d e l a y a 
Famosísima D i r e c c i ó n g e n e r a l d e p r i m e r a 
Enseñanza y d e la n o m e n o s f amosa I n s 
pección de los b i e n e s generales y particu
lares d e l a e n s e ñ a n z a , y c r e e m o s q u e e n 
!o t o c a n t e á la s e g u n d a , y a salden n u e s 
t ros l ec to re s á q u é a t e n e r s e , p u e s d e la 
p r imera n o s v o l v e r e m o s á o c u p a r m u c h a s 
ircces a ú n . 

E n t r e m o s a h o r a en el c a p í t u l o I I I , a r 
t ículo i . ° de l p r e s u p u e s t o , q u e d ice : 

« A m p l i a c i ó n d e e s t i i d ios y m a t e r i a l c i e n 
tífico.. . 1.225.500 p e s e t a s . » 

E n es te c a p í t u l o y a r t í c u l o h a y d o s con 
cep tos c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t o s , q u e n o 
deb ie ran i r j u n t o s , y u n so lo y m i s m o 
pe r sona l v e r d a d e r o , p e r s o n a l q u e e s el q u e 
ha i n v e n t a d o e s t o s d o s c o n c e p t o s , n o p a r a 
b ien d e l a e n s e ñ a n z a , s i n o p a r a s u p r o p i o 
p rovecho . 

V a m o s p o r p a r t e s . 
C u a n d o el S r . A l l e n d e s a l a z a r c r e ó l a s 

pens iones p a r a el e x t r a n j e r o se i n s p i r ó eii 
la b u e n a fe d e a l g u n o s q u e c r e í an q u e 
m a n d a n d o g e n t e al e x t r a n j e r o n u e s t r a 
e n s e ñ a n z a i ba á m e j o r a r ; q u e m a e s t r o s y 
a l u m n o s , s a l i endo d e n u e s t r a s f r o n t e r a s 
^ r a l g ú n tiempo, a i r e á u d o b e c o n a u r a s 
iñá» a m p l i a s y q u i z á s m á s l ibe ra l e s , á su 
vue l t a á la P a t r i a i m p l a n t a r í a n a q u í cosas 
me jo re s q u e las q u e tcHemog y q u e m e t o 
dos y p r o c e d i m i e n t o s d e e n s e ñ a n z a y a ha^ 
b í a n d e v a r i a r a l c a b o d e a l g u n o s a ñ o s 

D e s d e q u e el m i n i s t r o c o n s e r v a d o r i ra-
p l a n t ó l as p e n s i o n e s h a n p a s a d o b a s t a n 
t e s a ñ o s ; e n p a g a r v i a j e s y p e n s i o n e s se 
l ían g a s t a d o y a m u c h o s m i l l o n e s , los b a s 
a n t e s y q u i z á s m á s d e los q u e h a r í a n 
fa l ta p a r a t e n e r l a s e s c u e l a s n e c e s a r i a s y 
macs tops b i e n p a g a d o s . C e n t e n a r e s d e 
d e p ro fesores y a l u m n o s h a n r e c o r r i d o 
E u r o p a y A m é r i c a , y p o r acá s e g u i m o s 
lo m i s m o , h a s t a el p u n t o d e q u e si n o 
fuera p o r q u e l a s fue rzas natui^ales n o s 
e m p u j a n , naxla h u b i é r a m o s h e c h o p o r lo 
q u e n o s h u b i e r a n t r a í d o los p e n s i o n a d o s 
d e fue ra , y la r a z ó n es bien, senc i l l a . 

D e j a n d o a p a r t e l o q u e t o d o el m u n d o 
s a b e y -dice d e q u e e sa s p e n s i o n e s , po r 
r e g l a g e n e r a l , s i e m p r e s e a d j u d i c a n á las 
m i s m a s p e r s o n a s y r a r a vez á q u i e n n o 
p r o c e d e d e c i e r t a c o m u n i d a d 6 g r u p o q u e 
•jio es té b i e n c o n la Institución libre de 
enseñanza-, d p r o c e d i m i e n t o q u e e n l a ad
j u d i c a c i ó n se s i g u e h o y e s d e t o d o p u n 
t o a b s u r d o . 

C u a n d o se c r e a r o n l a s p e n s i o n e s e r a n 
l a s U n i v e r s i d a d e s , l a s q u e p r o p o n í a n lo 
m i s m o á los p ro feso res q u e á los a l u m 
n o s , y e r a n a t u r a l ; n a d i e m e j o r q u e los 
C l a u s t r o s conocen el p e r s o n a l .docente , 
c o m o n a d i e m e j o r q u e l o s p ro feso res co
n o c e n á s u s a l u m n o s , y , p o r lo t a n t o , na
d ie m e j o r q u e c a d a U n i v e r s i d a d p o d í a 
h a c e r la rix>pue.sta con m á s j u s t i c i a y m a 
y o r c o n o c i m i e n t o d e c a u s a ; p e r o p o r lo 
toismo q u e es te p r o c e d i m i e n t o e r a él m á s 
r a c i o n a l se d e a c c h ó , b u s c a n d o , n o u n a 

cosa mejoi- p a r a la e n s e ñ a n z a , s i no u n 
m e d i o d e b u r l a r l a l ey e n p r o v e c h o p r o 
p i o . 

E s t a y n o o t r a fué l a r a z ó n á q u e o b e 
dec ió la c r e a c i ó n d e l a c é l e b r e J u n t a d e 
p e n s i o n e s , a m é n d e o t r a s q u e e n benef i 
c io p r o p i o m á s q u e e n benef ic io d e l a 
c u l t u r a e x p l o t a n a l g u n o s q u e , er rauido s u 
vocac ión , s e metieron á c a t e d r á t i e o s c o m o 
s e p u d i e r o n m e t « r á o t r o oficio c u a l q u i e 
r a ; p r u e b a d e e l lo q u e a b a n d o n a r o n l a 
c á t e d r a e n c u a n t o e n c o n t r a r o n o c a s i ó n 
p a r a e l lo , y p a r a es to a r m a r o n u n t i n 
g l a d o b a s t a n t e ridículo, p o n i e n d o c o m o 
c a b e z a d e t u r c o ó b a n d e r í n d e e n g a n c h e 
e n ese t i n g l a d o á r e p u t a c i o n e s c ien t í f icas 
c u y a r e p u t a c i ó n n a d i e d i s c u t í a c u a n d o 
o c u p a d o s e n la c ienc ia y s u c u l t i v o n o s e 
m e t i e r o n e n esa b a r a ú n d a d e e x p e d i e n t e s 
y b a l d u q u e , i m p r o p i a d e p e r s o n a s d e t a n 
a l t a c a t e g o r í a c ient í f ica . 

S i e s t a s e m i n e n c i a s s e a t u v i e r a n , c o m o 
lo h a c í a n a n t e s , a l p a p e l n o b l e q u e l a so 
c iedad les h a conf iado d e c u l t i v a r l a c i en 
cia y d e j a r a n q u e e s o s s e n d o s s ab io s q u e 
con s u f a m a ge c u b r e n , c o m o el m a l p r o 
d u c t o s e c u b r e c o n e t i q u e t a a j e n a , s e g u 
r a m e n t e q u e el n o m b r e y l a f a m a d e esos 
s e g u n d o n e s n o c o m p r o m e t e r í a n c o n s u s 
m a n e j o s el n o m b r e d e p e r s o n a s d ign í s i 
m a s . 

N o s o t r t » c r e e m o s q u e ese c a n t ó n d e l a 
J u n t a d e p e n s i o n e s , c o m o o t r o s va r io» q u e 
p a r a p r o v e c h o d e a l g u n o s t r á n s f u g a s d e 
la c á t e d r a s e h a n c r e a d o , d e b e n d e s a p a r e 
ce r , y esos se rv ic ios ( los q u e s e a n ú t i l e s ) 
d e b e n v o l v e r á l a s U n i v e r s i d a d e s , n o só lo 
p o r q u e d e ese m o d o se a u m e n t a r í a s u p r«s -
t i g io , s ino p o r q u e se r ía u n m e d i o d e g a s 
t a r m e n o s d i n e r o y m á s a c e r t a d a m e n t e . 

S i e l S r . A l b a « s l óg i co e n s u s planea^ 
y p u e s t o q u e q u i e r e d a r á la U n i v e r s i d a d 
la a u t o n o m í a , ¿ p o r q u é n o e m p i e z a p o r 
r e i n t e g r a r l a d e t o d o s e s o s e l e m e n t o s q u e 
lo s e n e m i g o s d e esa g lo r io sa i n s t i t u c i ó n 
le h a n s e c u e s t r a d o p a r a d i s f r u t a r , a l a m 
p a r o d e e s t a s m e r m a s , d e u n a inf luenc ia 
q u e p e r s o n a l m e n t e e l los n o h u b i e r a n con 
q u i s t a d o j a m á s ? 

H a y e n e l C o n g r e s o v a r i o s p ro fe so re s 
u n i v e r s i t a r i o s , y e n el S e n a d o d iez s e n a 
d o r e s , e n c a r g a d o s e x c l u s i v a m e n t e del de 
c o r o d e los C e n t r o s q u e r e p r e s e n t a n . ¿ P o r 
q u é n o e s t u d i a n e s t o s y o t r o s p u n t o s q u e 
a t a ñ e n al h o n o r y al p r e s t i g i o d e la U n i 
v e r s i d a d ? 

N o s a b e m o s si c u a n d o , v e n g a el m o m e n 
to esos s e n a d o r e s lo l i a r á n ; "pero s í sx-
b e n i o s q u é s i e l s ec r e t a r i o d e esa J u i j t a 
v a á i n f o r m a r , g m u o s e d i c e , é l so lo , 
n o p o r é l , manda , m á s fue rza q u e t o d o s 
l o s d e m á s c a t e d r á t i c o s j u n t o s , . senadores 
y d i p u t a d o s . ¡ A q u í , e n e s t e p a í s s o m o s 
a s í ! T a n b r a v o s en ocas iones , n o s inc l i 
n a m o s a n t e u n f a n t a s m a , s i n p a r a r m i e n 
t e s ¿ n q u e h a c e m o s e l . r i d í c u l o a n t e q u i e n , 
.«sereno, m i r a y s a b e q u e esos t r a m o y i s t a s 
e s t a r í a n fue ra d e c o m b a t e e n c u a n t o la 
g e n t e s e n s a t a l e s q u i t a r a e l ar t i f ic io e n 
q u e v i v e n . 

N o s h e m o s e x t e n d i d o m u c h o e n l a p r i 
m e r a p a r t e de l ep íg ra fe d e es te c a p í t u l o 
de l p r e s u p u e s t o (y a ú n n o d e c i m o s t o d o 
c u a n t o la o p i n i ó n . señala) , y d e j a m o s la 
p a r t e de l m a t e r i a l cieiit íflco p a r a o t r o ar
t í cu lo , p u e s e n es te p u n t o t e n e m o s en 
c a r t e r a t an t í i s y t a n t a s obs<a-vacioues q u e 
d e t o d a s p a r t e s r e c i b i m o s , p u e s l a v e r d a d , 
n o p o d r í a m o s c o n c r e t a r en d o s ó t r e s 
c u a r t i l l a s , q u e son l a s q u e y a p o d r í a m o s 
a ñ a d i r á é s t a s , as í e s q u e p o r h o y h a 
c e m o s p u n t o , r o g a n d o en p r i m e r t é n n i n o 
al .señor m i n i s t r o se i n s p i r e e n c u a n t o so
b r e l a c u e s t i ó n d e l a s peHs iones s e d i c e 
p o r ah í y no s in f u n d a m e n t o , y á los 
s e n a d o r e s u n i v e r s i t a r i o s , q u e de f i endan e l 
p r e s t i g io de la U n i v e r s i d a d , n o d e j a n d o 
q u e se l e s a r r e b a t e l o q u e e s s u y o . 

R. ASCHAM 

DE MI CARTERA CAUSERIE p A R I S l é K 

lomanGEBe mTEBiiioieL 
& 

le PBBROGBEFifl BPIERIE 

EL B E j i E I T l P 
Sobre mi raesa do trabajo tengo un jieriúdico naa-

drileño de la noche, BÍn duda muy leido, con en-
irada franca en lUBcfaoe hogaiGe hiHiiivdoe y que, 
eñ bi&ci aiempie 90 dÍEtingnió por sa anticlorícalismo 
xah, guardó cierta coiTCCoión de Tengruaje y ciertft 
puloritud do bu<m tono, no ousuaiando sus oúliim< 
nafl con ©1 bajTo de la «litonitiira» eiBoeional, ema 
«literatura» «ai por mayow, aaiosada con ledos loe 
rccurcKis iué« pedeetree do ia» Bov<Jes pomográíieae... 
mal «ehtae. 

£ n e«o diario modi'ikño ea brinda á los loe* 
toree una nolicia. de un tiiato suceso óeutiido en 
dotM-minados lngai«a, adonde aonáei} en busca de 
aventuras la vejez libidinosa, la iuventud libeitina 
y las peripatáticas de toda laya. .La eipodcióa y la, 
ioraia de ««e x'elato tendrían un «i^o más Buyo y 
m&a propio en cualquiera de 1a£ «letrinae» de papoi 
impi«eo que con un nombre ecmipletamonte arbi
trario son voceadas, en la Puerta de] g<d. 

El cronista entiende que esa labor oorruptcfa y 
demoledora, dentro de loe hogares no puede ni debe 
hocetso, aáa cuando se hace & la sonibia de una 
apaiienoia, con el salvoconducto de un antifaz en
gañador. 

La pornografía, en sue exaltaciones del eensuatis-
mo más brutal, no hace tanto daño cuando quedan 
a«otadc0 eus d<»nimos y te eaho poeitivamento dónde 
se la euouentra. Una puWcación euyo nombro eni-
pioBa por constituir una obscenidad, tiene de an-
t̂ Qxano cerrada la puerta ea el domicilio de toAtut 
las personas decentes. Un periódico con determinar 
dos pujos de hidalguía y de corresción, abusa doi 
un equívoco indigno cuando of<mde el pudor de la 
mujer honrada y vierto en el sagi'ado recinto del 
hoeax esas semillas de podredumbre social, de 
vicios monstruosos ó de aventuras ruines, mee 
ó menos fantásticas, que constituyen un do
ble delito, penado por el Código, y una afwata, 
cdíHiigada por todos loe verdaderos hombree de honor. 

Cuwido el eionista k e esa prosa que hiede í pnoe-
tibulo ó i. fanfarria ridicula, pero que por lo mis
mo constituye un ovurso corajstéto de perversión y 
de inmoralidad, se pregunta: ¿Y estos eeSores 4ue 
así pro«tituy«t su plnma, oonvirtiésdola en ganeho 
de trapero, no tienen hermanas, no tienen ceposas, 
no tienen novias, no tienen hijas?... 

Potique si las tienen y i)a.ra ellas también escriben 
« ^ mazca^mJ descriptivo do lubricidades, la conse
cuencia... es deninfciado triste, demasiado dura, fran
camente. Y 8Í son ellos loe primeros « j alejar da 
eus hogares el periódico-eloaca, ieo/a qué derecho 
suponen á sus hermanan, ít, sus e«po«as ó & sus. 
novias do mejor condición que las de los demás?... 

Con menos motivo se hacen aquí ruidosas cam-
pafia.s en los periódicos. En este eaeo ee impone «na, 
y muy enérgica, contra los salteadores del hogar 
con careta de hidalgos. 

CURRO VAR6A1S 

11 mÍTlM "FIL" 
fPaiiétne adrede mi madre 

—¡ojalá no me parxeraly-^ 
aunqu^e estaba, según-.dicen, 
de gorja naturaleza.» •• • 
Asi exclama esotro día ' 
Lloyd George^ á quien d£ tuna v«sit« 
d e ca r idad— ¡oh , antÍAiomias!— 
echaron las ««fragetas 

' á rein,pxijonfis, metiéndole 
el t u b o hasfta las orejas, 
Ú las cuales aún llegaba 
música de cmíhufletas: 
<¡i¡.A I» Cdtttava, á "cotamos 
el báúj grandísimo pelma! 
¿A qué vienes con aiseursos 
á las tómbolas y fiesias 
d¡e las damas casca-vidrios? 
¡XJrnas queremos, no lengua!» 
éorrido salió Lloyá George, 
salió corriendo d la fuerza^ 
zampitzáronlo en un t a x i , 
que se alejó dn la. venta, 
seguido de las risadas 
de la multitud en gresca, 
y cttando el pobre minietro 
pudo e x t r a e r la cabeza, 
•vio (tí gran J o h u Bull apretarsi 
Uus ijaéis; vio á Inglaterra 
desternillarse de risa 
con mil gestos y mil muecas...t 
y rompió en las ¡naldiciones 
de la copia, quevedesca. 
Pero no sólo en Albión 
está la gente de j ue rga , 
que de un polo al otrb polo 
las carcajadas revientan. 
Taft y Roosevelt en Chicago 
hacen reir á las piedras 
cOn sus ptujas demooráticas, 
y mojigangas y aivngas. 
En las salas del Cotugreso, 
tientos de oradores sueltan 
surtidores de parolas, 
chubascos de frases hechas, 
y ai3ren hombres y m^tjeres 
los paraguas, y hay grotescas 
exclamaciones y h ñ r m * , 
y pa-ndettioniutn y apuesta». 
No corre la sangre; corre 
el dólar en la refriega, 
en el duelo gigantesco, 
en la justa injusta y fea, 
entre esos dos jrraiidefi homhres 
gwe eran de amistad emblema, 
y que ahora son dos dechaéoe 
de odio negro y de ira ciega. 
jacarandoso está el mutindo, 
lo mismo •aq^^í que en Améñut', 

ECHAVm 
París, 21 Jimio. 
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z>3gi oox...^3e<;>x%..zkox<^isr 

C R Ó MICA DE P11R f S 

N Q h a y aeaso sofiaim « i l i tmnioso de l q u e , t iuauíente . Pero Balan los 197 derrotadias « 
m á s uso Eayan . hecho los l iberales y los re- j (exclaman: «Alto allá, , Sr . Poinoáré"; nos-
•vnji-acibiKirítti, de- todos liás^ "matices <;caitra! oü-o& s o m o s toólos Eepubi icancs , . y los 346 
nosofetos, tos^ q u e p ^ f e s a a i o s l a d o c t i ^ d t í > B O ,16 saa. T iene «¡st^id u n a mayor ía ip3ria;T 
or ig«a d iv ioo del Poder -mte -e í que-ecí»siéte-|jniéBtftuia, pero n o ui ia mayesría. tieptiblieana. 
en pintaa-nos & los ojos efe las masas, indoc-! Us ted ve rá si e s j u s t o qne se so l idaake c o u 
•ta'S, pero incrédulas como mautet iedores d e 
la idea d e que la Monarquía es de derecho 
divdíK). 

Nitiigún cristiaBO a m a m a n t a d o e n l a s tn -
sefianzas de la Igles ia se ha permi t ido ja
más sostener semejante desat ino. 

Non est potestas insi á Dio, Ud es nues^ 
t r a verdadera d ivisa . E l Poder viene de 

eUa.» 
A lo g u e r«t5lica el baeí i P o i » « i i é : «La 

observación me hicsre en k) vivd. T ienen H Í -
tedcs razón. Voy á aqu i l a t a r el s^ep-ubiica-
n i smo d e esos 346. Si de ellos h«y m á s det 
J97 qi:e sean reoubl icanos , entonces, repiie-
pentaii la voluntad popu la r , y con ellos iiMl 

_,. -, 1 . •, ,^- 1 , . •̂ "oy- S'i l'i mayor ía d e esos 34o S t comtwMa! 
Dios , y no del pueblo. Ríos es la fuente, ¿le aieaccjonarios, entonces su opin ión y S<i 
y el pueblo el canal por donde es?, fuen te ; .^(,J.Q 
v a á su dest ino. Decimos el Poder , y n o ' 
la Monarqu ía , porque de or igen divino es 
s i empre la au tor idad social, encáme la u n 
.soberano ó u n pres ident* de la repúbl ica. 

E l Poder v iene del p«ebk>, dioen á u n a 
Combes , A n g a g n e u x y Tha lan ias , y s e en
ca rna «« u n a mayor ía , q u e e s fci soberana 

níida .significan, y d imi t i r é . Con uste
des no puedo gobernar , pcMrque m e n i e g a n 
la R. R , qu« considero necesar ia , y 'eaní 
ellos tampoco, porque los suís-agios <xmsiíjc-
vadiores no deben tomarse en cuenta.» 

Y sol tada esíi enormidad , hace ^1 recuen* 
t o , saca ó oree saaar d e él que d e Icts 346 

P e r e en « a mayor ía no ¿onc«r«..„ todos lo* i'^^^ ? ' 7 «^publicauos, y , t r a n q u i l a la coji.-
•- - - ^ 'y. - . . V"-. "=> eieaicia, « sc lama: «No es sólo u n a mayor í a 

es u n a inaycma repnWica-
Nadíi me imp ide coí l t inuar e n <A Go-

atribatofi d e la au to r idad , n i h a y obliga-- , • , . 
l e i o a de obedecerla s i no es u n a muyoríiSL PJ" '™*™'"^»^, 

republ icana . 
Si el pueb lo de lega su confianza en -gen

t e s host i les á la repúbl ica , e,sa mayor í a n o 
t i ene derecho á gobernar . La minor ía que 
repi-esente l a s ideas republi t íanas es l a que 
i iabtá dte ser obedecida, y e a el la res ide el 
ToSsr. 

L u e g o l a repúbl ica , -que está por enc ima 
4 e la vol i ia tad nacional , e s de deiecJio di-
•vino. 

lyO asombroso n o es q u e senicjaaée ab 
s u r d o lo sos tengan degenerados ineptos co
m o los ci tados A a g a g n e i i x , T h a l a m a s y 
Combes. Lo inaud i to es que á t a l a t rocidad 
as ien tan in te l igencias e levadas y hombres 
f i ^ e x i v o s , como Poincaré . 

Y, s in embargxy, es to es lo q u e es tamos 
ojrendo defender dasde hace ocho días s iem 

n a . 
b iemo.s 

Do modo que la s i tuación de lafi ofostciQ-' 
«es e n e s t e résrimen Kberal por antonoma-: 
s ia , C31 ca te réfjimen que adop ta cooto p i i n -
ei-pio íundamei i ta l la ley del número , es la 
s igu ien te : 

15» las oltccionee, adop tando k presíóni 
admin i s t r a t iva , la corrupción, el eoíbomo y 
la v iolencis , se les roban todas l as actae^ 
que se ^ t e d e n , ha s t a dejar los reducidos & 
fii m á í . m í n i m a «xpiresió», y luego, el c o a -
ti t igeti te que l legan á apor ta r á la C á m a r a , 
sobreviviendo á la genera l degol l ina, se COIH-
sidej'a como n o e x i s t e n t e ; ¡ sus votos n o s ¿ 
c u e n t a n ! 

Sólo en t r an e n el c ó m p u t o los q u e á lal 
cal idad de republ icanos añaden la d e secta-

ifae que t o m a la pa labra en él Pa r l amen to i rioB, confirmándose a.'ii. u n a vez m á s la ex-

Publieados i n«, no M devMlvtn «IginalH; :lM 
que envíen origmal sin contratar antes con. la em
presa del periédico, s« entiendo qu» tupHcañ la iii< 

'•*r«i«i» 6;RÁT1S. 

deliciosas^Ja 
p r e n s^. La^jrnl: 
slóndelal^iesia. 

CRÓNICA 
.• ' — ^ D E '̂  ' •'" 

-^ ROMA ̂  

Con^njarios ája 
úttbna^fórta tn 

Juan de Lefr^, 

3 0 S :EÍOI>/CA. 

SU SANTIDAD 

LOS PEREGRINOS 
POR TBLáeRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

R O M A 24. 18,40. 

E l Pontífice h a recibido á 4000 peregii-
mos napo l i t anos e n la smla regia . 

I/oa peregr inos rcpjeseii tabim .5c Asociacio-
aies catól icas. 

Vi Sr . De Simode leyó u n escri to en el 
quü s« haca com-ítar la. adhesit'm de los pere
grinos uaiK>Ut5iHoe á la vSanta Sede. 

El Santo P a d r e agradeció esas maniíestí i . 
done . í vle lidelidttá y exhor tó á los napoli-
tano,-! ü inaiitencise sienupire fieles á la Ig le 
«in, Uui pcaseguJdrt en uodo t iempo. 

-. -PA Papa lis. acordado di&jr/eiisar á los pe-
Tegviuoí que a/fiistan al C^oiigvuso ICucaiístico 
<ie Vieiia. de cunie.t ca iüc el VÍIÜUCÍ:. i j de 
Jul io V el día iS do r)e;)íicínbró. 

ES HONOR DE M É I E Z Y PEIAYO 
E i i b.reve p o n d r e m o s á l a v e n t a u n fo

l le to con ios disci«-sos p ro . tmnc iados y 

t r aba jo s l e ídos s n 2a e o l e m n e v e l a d a q u e , 

c r g a n i z a á ñ por Ki . DsBA'f i í , .se c e l e b r é en 

üsi t e a t r o d« la P r i n c e s a e n h o n o r d e M e -

a é n d e z y Pa l ayo . 

E n 9I folleto se inc l t r i rán , p r o b a b l e -

m a n i s , a l g u n o s o r i g i n a l e s de l i n s i g n e po'-

Ügía fo . 

G n a n t o s d e s e e n adquirirlf» p u e d e n h a c e r 

p los p e d i d o s á l a A d m i n i s t r a c i ó n d e E i , 

C J A . S T B L X . 0 3 S r 

POR EL ALMA 

PADRE VICENT 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

C A S T E I , I , Ó N 24. 

Por el Cífoiilo Católico del S indica to Agr í 
cola Obrero s e cclcbraTon esta m a ñ a n a m i s a 
y Comunión solemnes, a rc ipres ta l , por el al
m a d e su fuiKlador, padre Vicent. L a iglesia 
eijtal}a total men te en lu t ada , l evan tándose 
en el ceut ío d e la nave u n severo t ú m u l o . 

Se h a celebrado t a m b i é n en el "Salón de 
netos del Sindicato u n a solemne velada ne
crológica, leyéndose insp i radas poesías de 
:inlo)-é9 locales y pronnuí ' iándose e locuentes 
diíscursoa. 

Todos los oradores l amen ta ron el olvido 
ü d A y u n t a m i e n t o y Dipu tac ión provincial , 
que no hiiii cons ignado el sen t imien to de 
tstas. Corporaciones por la muer t e del sabio 
jesiiíúi, liiJG de Caslellóii. También solicitó 
el pres idente , en el discurso final, la coope
ración de los castelloneiises para consegui r 
(¿ue se eaija la es ta tua proyectada- por el 
Centro de Defensa. vSociaJ d e .Madrid, n o en 
Valencia, s ino en fiasteUón. 

A su debido t i empo d i cuen ta á los lecto
res d e E L D E B A T R de u n a n o t a q u e vio la 
luz en L'OsservatOrre Romano, ó r g a n o ofi
cial , como es .sabido, úe la S a n t a Sede. 
L'Osservalore p ro tes taba c o a energía de 
cier tas c a m p a ñ a s tendenc iosas q u e e s t án laa-
ciendo contra l a Ig les ia alg-unos periódicos 
l iberales de Roma , y espKcialmente con t r a 
el Pa t r i a rca d e Armen ia , Pedro Te ig i ano , 
des^tituído s i n r azón por e l Gobie rno tu too , 
acusado de favorecer á a lgunos jeícs a rme
nios. 

E s t a des t i tuc ión ofendía á la San ta Sede, 
y máfi d i rec tamente l a inv io lab le potes tad 
del Pa t r i a rca , d igno e u todo m o m e n t o de la 
e levada au to r idad esp i r i tua l de q u e se ha
l laba invest ido. E l Pa t r i a rca esperó a lgún 
t i e m p o an tes de l a n z a r l a e x c o m u n i ó n Ma
yor contra los anneniots provocador«s de un 
verdadero c i sma, pues to q u e pre tend ían fue
se gobernada la Ig les ia d e Ai iuen ia por u n 
Consejo admin i s t r a t ivo . I n t e rv ino Roma, 
s iendo desoídos s u s consejos. En tonces se 
hizo precLsa la in tervención <le S u Sant i 
dad, condenando el n u e v o s i s t ema y exco-
mulga,pdo á s u s adep to s , único medio diC 
acabar con u n a si tuación insostenible . 

¡Y ved ahora á la P rensa l iberal i ta l iana 
censuramlo i n ju s t amen te a l Va t icano por 
haber t o m a d o el Pontíñice u n a medida enér
g ica que rec lamaban el bien y la un idad de 
la I g l e s i a ! 

E n una: de m i s crónicas h e dicho y rejje-
t ido que la S a n t a Sede, desde el comienzo 
d e la ' -guerra i talo-turca, declaró s u absolu ta 
neu t ra l idad , "puesto que l a Ig les ia , e u su 
un idad esp i r i tua l , es un iversa l y n o puede 
incl inarse pa rc i a lmen te en favor de los unos 
ó de los ot ros . 

S in embargo , muchos periódicos preten
den a r r a s t r a r al Va t i cano por d i s t in to ca
mino , a u n q u e inú t i lmen te , como es na tu 
ra l . . . 

La ú l t i m a vic tcr ia de las t r opas i ta l ianas 
en Gargarcsch h a levan tado m u c h o el espí
r i tu ipúblico, do lorosamente • impres ionado 
por u n a inacción l a rga . Los cr í t icos milita
res no es tán m u y ciilu.siasmadc.s con la ges
t ión del genera l Canevá . Canevá v ino á Ro
ma para eoui'erenciar con el Gob ie rno ; dio 
cxplicaciccs ampl ia s sobre su conducta , que 
fué aprobada por el Gabinete y por las Cor
tes . 

Canevá e x p u s o u n p lan de campaña , pi
diendo l imitaciones pa ra la P rensa en su 
labor informat iva sobre la c a m p a ñ a . La 
Prensa , e n efecto, a tendió esa súpl ica ipor 
p a t r i o t i s m o ; pero ahora vuelven á aparecer 
en l as c o l u m n a s de los periódicos crí t icas 
técnicas m u y poco favorables al general en 

CÜfíT^O' p m PESETMS 
q u e p é g a l a H í i D E B í l T I 

TRESHTM VULES d a n 
derecho á en biiiefe ..̂  
parael sorteo de Wlk 

á s u s i e s t o p s » , 

4 . 0 0 0 PT.ñS, qm.. s e [ 
c e i e b r a r á e n l o s prl- | 
m e r o s d í a s d e J u l i o . ¡^ 

jefe de las t r o p a s i t a l i anas que opeiran en 
Tr ípol i . L o s cr í t icos mi l i t a r e s haceíu casi to-
dosi e s t a s preguintaa: ¿ P u d o Canevá, hacer an
t e s l o que h a hecho el 8 de J u n i o ? ¿ Por qué 
no lo h i z o y t u v o á l a s t ropas e u u n a l a rga 
y pe i jud ic ia l inacc ión? 

E l Gobierno guanda si lencio y es proba-
blíC q u e con t i núe cal lando. . . 

1,-a aprobación incondicional y el a p o y a 
decidido a l genera l Ca.ne\'a le ob l igan á s e 
gu¿r «Sa regía de conduc ta : el sileiieio. 

Ahora biKu; la P rensa , q u e represen ta á 
la op in ión , ¿ca l lará d e h o y e n a d e l a n t e ? 
I Quién s a b e ! Po rque el ca.=o es que después 
de ocho meses de c a m p a ñ a y d e t a n t o s t r iun
fos, I t a l i a no ha logrado d o m i n a r complota-
luente al enemigo , l og rando sobre él posi
t i v a s ven ta j a s . ¡ E s t a es la dolorosa verdad , 
prcscinditjndo de fanlíisías que á n a d a con
ducen ! 

- • -
E l S u m o Pontíficíf, celoso s iempre de d a r 

Oííplendores 'S cu l to d iv ino , h a quei-ido con
t r ibu i r con .su óbolo personal á la re.staura-
cióii de líi Basílica de San J u a n de IvCtrán, 
íu Catedra l d e Rom'a, L a h i s to r ia secular y 
pi-odigioaa de es ta Basílica, fundada en los 
tieniipos cons tan t in i anos , reclama esas obras 
p«i-«i restavu'arla convenien temente . Termí-
naidas és tas , el m u n d o en te ro , represen tado 
I W los buenos pe regr inos , vendrá á l a San
ta Cot'tnópolis, pa ra aiTcdil larse a n t e la tum
ba de I0.S Após to les y en prei;encia del Vi-
ca,»io d e d i s t o . 

FRANCISCO TÜRCHI 
Roma, ]unio de igi2. 

Gaso milsgroso en ioordes 
Ona paralítica p s anda 

POR TELéGHAFO 

LOURDKS 24. 
A y e r se reg is t ró e n esta población u n nue

vo hecho mi lagroso , de los que con t an t a 
frecuencia o e u n c n por la intercesión amorosa 
de la San t í s ima N-'irgen, en pro de los que 
acuden á su.í p l a n t a s en demanda ferviente 
de consuelo pa ra s u s dolores y remedio pa ra 
Sus males . 

^ Thia desgraciada señora , l a r g o t i e m p o píu-a-
lítica, con Ia« p ie rnas p r ivadas de todo tno-
vi inicnto, a l ver pasa r proces ionalmente el 
Sant í s imo púsose é n p ie , y con genera l asom-
bro empezó á anda r t r a s la Custodia. 

Los numeros í s ime* fieles, que con l a s ro
di l las h incadas en t ierra píeseuciabai i el 
paso de la procosión, exter ior izaron su eutu-
siasnio en aclamaciones y p ro r rumpie ron en 
p legar ias en acción de grac ias por el m i l a g r o 
que se acababa de operar . 

H o y , la curada a,ciidió, por s u p ie , á la 
g r u t a , en corajíafífei del ü u s t r í s i m o señor 
Obispo de Barcelona. 

No h a y que decir que está g randemen te 
i rnpresiouada, s in que todavía acierte á ex
plicarse y dairic cabal cuen ta de lo que le ocu
rre. "̂  

La oficina niédico-oficial que hay estable
cida aqu í para el e.ítiidio y comprobacióu de 
estc/s casos s o r p r e a t k n t e s , ha procedido á 
anal izar la curaciáti operada en la persona 
de la mencioníida señora, y á inves t iga r el 
carácter v ei-rcutitítaacias d d li«olio. 

p a r a in terveni r en los debates sobre la re-
Jiresentacióii proporcional . 

pres iva frase de monscíioi- Gou thc Sou l a rS , 
d e que Franc ia «o está comstttuMa bajo e l 

Reconoce q u e l a reforma es jus t í s ima, i n [ rég imen republ icano, sin® bajo e l r é g i m e n 
.(ludahle, u r g e n t e , y con l á g r i m a s e n los masóni<.-o. 
Í^o& p ide á todos los franceses a m a n t e s de 
#íi pa ís que l a voten . 

Pero p a m q u e y o aeometa su aplicación 
—diee—y l a lleve .á l a práct ica , necesito 
que m e apoye una , mayor ía . 

S e pone el a s u n t o á votación, y la R. P . os 
vaksSa. por ^46 d ip t i tadas contra 197. Mayo 
í l a , I5<*. L * c a s t i ó n parece s a n j ada dsfin»-

y aun después d e esoe expu¡rgos y á e esaaf 
excomunioines, se a t r eve rán & l l a m a m o s á. 
nosot ros los secwace» del derecho d iv ino , siu.-* 
.plantando á la vo lun tad nacional . 

i F a r s a n t e s ! 

F. M. MELGAR 

Parfs, as Junio igii, 

GRAVÍSIMOS ACUERDOS ESPECTÁCULO BRUTAL 
POR •ttL.-iORKr.O 

NUEftTfIO «fiftViCtO EXOJLUSiVO.! 

W5,4&. L A S P A J U I A S 24 
Ija formwTi*. pfopwwíw-p>»'- — - ^ - , 

j a s * a oatwado i n d i ^ a c s t e s^i terál , ptt«s 
a l p«B:ec€r n o resu«lve. & píofakona». oeja»-
á o á l as is las á e G e a » Gaíwaíii, FtKrteveB-
t u i a y Langarote dependientes d e T e n e r t e . 

R c n n i d a t u ñ á J u n t a .inagiMi, s é acordó , des 
p a é s de v ibran tes disfliirses, telegra,fiajr dr-
d e n d o que s i el Gobaa-ne, t r a s s u s repefa-
tfl» .rfreciaw<eB*«e«i n ^ Í J ^ Í O » ? l a va^o^a^ 
éesfskí aáinifiistíBtivB, en í a i j i é l a s ; ewttendo 
la in tervención de Tenerife « a los ramos 
de Adjoia is t rac ión públ ica , regrese inme
d ia tamente la Comisión que se Halla e n Ma
drid y se p ida á los senadores y d ipu tados 
de l a r«gión que rompan s u s ac tas , obrando 
aqu í como lo ac©iw?gjao l a s c i rcuns tancias 
v is to &. proceder del Gobierno. 

r o s TBLIÍGIIAFO 

<OE KUE8TR0 SfRViCtO EXOLU»fVd.) 

NíEPÉR «4. 12,15. 

l i t é rBacW.rfe?"Sox??>f '1» 1 ^ «>** '•**--
Los luchadores e ran : e í fra^icés Cáig^eB. 

t ier , d e diez-y-.ochoañíD.'i.aíe edad^íy «l.ftKH^ 
r icano, F r a n k CláüST d e veia t i t^neo. 

E s t e , en una d é l a s vue l tas , d io a l pr imé* 
ro n » iner te golpe en el es tómago, cosa pso^l^ 
b ida en. l as r e g l a s ' ^ . boxeo. 

EntoHjMjSy.ei, a d ñ í n i e t r a d o r dg CaípeMa^f.. 
se -abrazw á é«í^, ia ipidiéBdole todó= m e ^ 
miento , p a r a que n o con t inuase la luche . 

Carpcii t ier forcejeó con s u ajxxlerado, y « 1 
med io d e la lucha , el públ ico i nvad ió la-piAk 
ta , o r ig inándose u n fuerte escándaío. 

E l match, fué suspendido . 
E l espectáculo reisultó verdaáerauíe i i te lajn 

men tab le . 

MAS AOneSSONES 

LA M O P O S i a O N 
DEL SEÑOR POLO 

StNDBOATOS Y PÓSITOS 
Ivos. S K S . D . José Peñar roya y D . Miguel 

Vicente , p res identes , rcspcctivcwiente, de 
los {Sindicatos, agrícolas de Codoñera y de 
S a n Clemente (Mazaloón), han di r ig ido al 
excelent ís imo señor jffcsídenle de la Comi
s ión del Senado die taminadosa de la propo
sición del Sr. Polo y Peyío lón ins tanc ias 
redactíidas e n es ta forma: 

«Exeelentí&imo señor; L a proposición de 
ley presen tada en el Senado por el .Sr. Po
lo y Peyrolón no resuelve todos los pro-
blepias que sobt« l a asociación agtí i r ia qui
siéramos- v«r ics in^ tos , pero resuelve u n o 
m u y impor t an t e , y en esa solución hemos 
logrado es tar d e acuerdo- ha«*a las Asocia
ciones in sp i r adas en los luAs eont ía r ioe cri
terios. Por eso hacemos nues t r a dicha pro
posición y pedimos que sea ap robada t a l 
como e s t á ; n o podemos segu i r por m á s 
t i empo en la ipce r t idumbre e n q u e la Ad
minis t rac ión pública nos t iene . 

Lo que tenemos el honor de exponer a l 
recto criteii-ió de esa Comisión. Dios gua rde 
á V. E . muchos años.» 

POK TELÉGfiAPO 

P A H Í S 24. 18,40. 
La Petite Republique publ ica u n telegra

m a , en el que se afirma que Suecia Ixa re
chazado l a s ofer tas que l e hizo I ta l ia p a r a 
el caso que Alemania in t en tase a l g u n a ac
ción en el Bált ico. 

ñ c c i d s i i t e a u t o m o w i i i s t a a C i n o o h s -
ridesa 

P A R Í S 24. 20Í.15. 

H a ocairrido u n accidente au tomovi l i s ta en 
la carre tera d e J a s s e n g a u x , á cinco ki lóme
t ros de este p u n t o , en el s i t io l l amado Poin t 
de ClmtelQt. 

E l au tomóvi l , eu el que iban cinco -Nriaje-
ros procedeiitfes de P n y , volcó, rssultami© 
todos her idos , a lgunos de s u m a gi-avedad. 
SI cocíie quedó campl« ta iu« i t e destrozad©. 

Muer>t@ pop @i ireirta 
C'RKNBo 24. a i j i e . . 

E l t r en ráp ido de P a r í s b a cogido á l a » 

IMPRCStOHES peí Dfil 

DE LA POLÍTICA 
Y DE LA V I D l 

UÜA mOttSTRUOStOAO 
Pocas denuncias tan graves se habrú/^ 

formulado y probado en el Cangrenar; pOk 
eos e.'ícdndaios tan series y juslñfioaít^ 
se habrán producido como fi» denuneñ. 
•del Sr. La Cierva, referente á hs tidtim 
de Murcia, y el escándalq levantado pipf 
los Sres. Paya y García í^aso. 

El f>r. La Cierva dejó demostrado f^r 
tam evidente man-era¡ que no deja. l^T 
gar á duda.'!: que en la pTOwnsies éLé 
Murcia se han doclarado caiucaá*s nt^ 
ñas que valen .centenares de, miles y 
aun millones de pesetas • por, iébii^ 
á la Hamenda- de- ¡10 pesaías!; quk 
.se dio una ley en igio, ya an eÁ 
l'oder. los liberales y en la prosideÁ-
cia del Conjiejo D. José CanaUjas, y¡ 
en la del Congreso el conde ¿te Rom4vne-
nes, exprofeso para que estas d e c í a r a í f e -
nes de caducidad pudieran vewftMerst; 
que especificando la ley como req-u^to. 
indispensable para que la declaraeión Ú» 
caducidad pudiera fallarse que se fl/utj»-
ra d. los deudores por el Bo ie t ín de la pro.' 
vincia y por el alcalde del pueblo en ctt» 
yo término estuviese Ja mina, en Murcíet. 
no se ha cumplido nada de ello por al da-
legado de Hacienda, dándose el (¡aSb de 
que algunos de los expoliados ni supie
sen siquiera que adeudaban nada «í fisi 
co hasta que ss les comunicó el despeje 
de que aran ^^hjelo. 

Estas enormiditdes OÜB el Sr. La Cier. 
:'i!a puso en la palma, de la mano no hin 
obíenidú del señor ministro de Hscienda 
más rcíptiesía que la l u g a ; ei Sr. Na/va-rro 
Reverter no ss ha airevido á ir ed Csni 
greso, 

Pero, en cambio, el Sr. AlcalA Zarn-s-
ra, de lo más con.ipicuo de la maport^^ 
confirmó plenamente y esclareció f a » ni0r 
vos datos las aseveraciones del $f. I^ 
Cierva, entre el asombro é indignaoiór. 
da toda la Cámara, y singularrn.m4e de .% 
mayoría. 

Realmente, es abominabls, y" •pa-^ovif-
so, é intolerable, que el lairOgifiÍ0 pueda 
organizarse y practioarse.,. as í , sn. «««.?'• 
to paiiia. 

y cuando, la Cenara igMíiba m b k n e s . i 
K» lacopdí ic jpnal , ^ e 0,iere pmar gn sf^ 

CJA.STBLX.03Sr


ps 
Martes 25 de Junio de 1912» ^MMMJLO-.^ EIL. D E B A T E Año IL-Núin. 23f, 

iestaba hasta, la Orden del día, impidien
do qiie el Sr. García Vaso diese un paso 
^ás en la labor esclarecedora... El escan-
'^lazo jiié heroico. 

• Al cabo logró hablar el Sr. García 
^'aso. 

Y el Sr. Garda Vaso no dijo nada más 
sino qiiic en Murcia, en Cartagena y en 
IM Unión se señala al conde de Romanó
nos corran directa y gravemente... ir.icre-
'sado en las antedichas caducaciones. Aña-
'ñiendo, por su cuenta, que en la provincia 
murciana no se mueve hoja sin el manda
to del Sr. t.M, Cierva 6 del Sr. Romanónos. 
El primero, evidentemente, no había in
tervenido en las tnonslruosidades en cues
tión; luego, deducía el Sr. Vaso, el segun
do no es ajeno á ellas. 

Nosotros no afirmaremos que el presi-
'dente del Congreso sea culpable ni en 
todo ni en parte. Para afirmarlo necesita
mos algo más que la voz pública de una 
región y el raciocinio congruente del se-
'ñor Garda Vaso. Mas sí creemos y deci
dios que hizo muy mal el conde en no ba
jar inmediata ynente á los escaños y discu
tir hasta que toda niebla de maledicencia 
se disipase, rota á los rayos del sol, de la 
verdad y de la inocencia. 

¡Desdichadamente, dado el estado de 
ánimo general por toda España relativo 
Ú la moralidad de los prohombres y Go-
l)iernos, pocos... ningún político puede 
despreciar murmuraciones de tal calibre, 
considerándose p^r cima de ellas. 

Y si se trata de político tan metido en 
negocios, singularmente mineros, como 
D. Alvaro de Figueroa... menos aiin, mu-
tho menos. 
' D. Alvaro juzgó mejor suspender la 
'discusión. Y co-mo á este expediente ha 
recurrido otras veces, cuando e)l pleito 
'estaba perdido para el Gobierno, ¿cómo 
impedir que rnuchos piensen que ayer 
tainbién lo estaba para él? 

Salió luego á los pasillos y dijo que él 
no es cacique de Murcia, que no se ocu-
Pa de esa provincia., y buena muestra de 
'ello, que no presenta candidato á dos Di
putaciones vacantes. 

Mas ya, es decir: ahora no es igio, 
lino igiz; ya, es decir: ahora no se Pue
den declarar caducadas las minas murcia-

•Kas, porque... ya lo están... 
Mala jornada la de ayer. 
La de hoy, probablemente, será peor. 
¡Enhorabuena á los amigos de emocio

nes fuertes! 

Los jefes.de minorías han dado facilida
des para que las Cortes se cierren pronto. 

Mas Canalejas 'dice, á última hora, que 
los tendrá abiertas hasta el i8 ó 20 de Ju
lio. 

¡Palabras de Canalejas! 
• ¡Cojera de perro! 

¿Quién fia en ella? 
+ 

La racha de crímenes se embravece. 
Ayer, tres siiicídios: ¡una rmichacha de 

veinticinco años!, ¡¡un chico de diez'y 
siete! i ¡ ¡ y una niña de catorce!!! 

Riñas, heridas, paliza, robos, etc.. ¡Sin 
cuento! 

(íY vio Dios que toda carne -había co
rrompida su camino, y transido de un do
lor muy hondo, se arrepintió de haber crca-
^doial hombre...V 

Ya no volverá el diluvio de agita. El 
actual diluvio de cieno no se purificaría 
«ino con uno de fuego... 

R. R. 

l^XlitJEtjS^t^ • LA vez DEL EMINENTÍSIMO PRIMADO 
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Muchas @paeiasi 
Los periodistas todos han relatado la co-

ibarde agresión de qtie fué "objeto el espada 
Rafael Gómez, Gallito, la tarde del domingo 
•^ la Plaza" de Toros. 
''* Nosotros, en el número de E L DEBATE de 
\y^r, rompimos una lanza en defensa de Ra-
tól Gómez por ser de justicia hacerlo así. 
i íl^uphos aficiotiados, gallistas y no gallis-
)E4S, nije han felicitado por carta y personal-
^eea^ por nuestria actitud defendiendo al 
\í}f^b sevillano. 

'>Ño«ótros agradecemos estas felicitaciones, 
aun cuando creemos que no las merecemos, 
ofies aver, como siempte, sólo hemos hecho 
J^ijue tiene la obligación de hacer todo el que 
"¿pírfie en algo su nombre: defender la justi
cia, la razón y la nobleza, y atacar lo injus-
&,] Ip cobarde, lo innoble. 
\ Muphas gracias á los que nos han manda-
"?o tan cariñosas felicitaciones. 

+ 
El Juzgado municipal del distrito del Con-

•reso ha citado para celebrar el correspon-
„ieíite juicio de faltas para hoy, á las diez 

jde la mañana, al espada Rafael Gómez, Ga
llito, y á los dos espectadores del tendido 8, 
jqii.é fueron detenidos por el Sr. GuUón por 
Jiaber arrojado almohadillas sobre el diestro 
•^ü^nte la Hdia del quinto toio. 

Vai'ios amigos de Gallito se proponen con-
tu.frir al acto del juicio para testimoniar, si 
fuera preciso, la agresión de que fué objeto 
Rafiqel Gómez. 

feste se propone salir de Madrid esta tarde. 
La de los saga ies . 

. D^didamente , se celebrará el próximo jue-
fre^' 37 la corrida extraordinaria de novillos, 
ten la que José Limeño y José Gómez, Galli-
}u III, Se presentarán por segunda vez ante 
jel publico de Madrid. 

LP6 novillos serán de D. Esteban Hemán-
&M-
;, Kay piucho entusiasmo por asistir á la 
asegunda de-los zagales sevillanos». 

DON SILVERIO 

La procesión 

Corazón de Jesús 
POIt TEI,EGUAPO 

(OE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

B I L B A O 34. 31,30. 
Con toda solemnidad se celebró hoy la 

procesión del Sagrado Corazón, que salió 
ae la iglesia del convento de jesuítas. 

El trayecto que recorrió ofrecía un des
lumbrante golpe de vista^ todos It^s bal
sones estaban suntuosamente colgados y las 
calles lucían gallardetes y baadeías con. ins
cripciones. 

Cinco altares se habían levantado en di
versos puntos, ante los cuales se hicieron 
otras tantas visitas. 

Figuraban en la procesión doce Congrega
ciones, todas las cuales radican en la igle
sia de los Luises, y " ^ Apostolado de la Ora
ción. 

Presidió el alcalde interino, á quien acom
pañaban todos los concejales de los parti
dos católicos y numerosas y brillantes re
presentaciones. 

Cuatro bandas de música formaban á la 
cabeza y á la cola de la procesión, hablen-
do asistiúo un piquete del regimiento de 
Infantería de Gárelíano, que dio guardia de 
honor. 

No ocurrieron incidentes. 
L a e n s e ñ a n s a . 

B I L B A O 34. 33,10. 
Han marchado á Madrid el presidente de 

la Diputación provincial y el diputado, se 
ñor Urízar, que foiman parte de la Com-isión 
de las Diputaciones vasco-navatras. 

El objeto del viaje es tratar con el Sr. Al
ba de los asuntos de enseñanza y del Magis
terio vasoo-navarro. 

La t rsr l ie i ia A@ Saca Juissi. 
BILBAO 34. 33,35-

La fiesta del día de San Juan se ha so
lemnizado, según costumbre de otros añcis, 
con festejos típicos, romerías y verbenas en 
Soudica, San Adrián y Amorebieta. 

Se registraran algunas riñas sin importan
cia, practicándose varias detenciones. 

La seietst*sai d s T 'e légp^fos» 
BILBAO 34. 33. 

vSe ha autorizado la ÍD.9talacióíí de la su
cursal de Telégrafos en el local que ocupa 
la EoLsa. 

Esta medida ha sido muy bien recibida 
por todos, dado el buen servicio que pres
tará al comercio y á la banca. 

iSlásiea « a s e a . 
BILBAO 34. 33,15. 

La Sociedad Coral, ce.n un orfeón de más 
de 200 voces, irá á Barcelona, donde dará 
tres conciertos, representando ÍS ópera vasca 
Mirentxu. 

La moral oatélloa 
y lâ  moral atea 

Tomamos del /I B C: 
«Dijimos recientemente que por medijición 

de un sacerdote y bajo secreto de confesión 
le había ^do restituida á nuestro director. 
Si Luca <íe Teiía, la sítma de"i."oc)ó pesetas. 

Comentando ¿íla:' floticiñ, un cronista de 
El Radical dice que él cargaría de cadenas 
al que ha devuelto esa suma, poique «sieíido 
católico no,se,tiene derecho á robar». 

«Sólo el qtre no cree en Dios ni en las le
yes puede robar sin sentirse ladión», añade. 

Mirándolo bien, en la conducta del que 
duocion que le atribuye el cronista de £/ 
Radical. Indudablemente no creía (i) en Dios 
cuando se apoderó de lo ajeno. Convertido 
después al catoiteismo, devolvió lo que no 
le pertenecía. 

Pero lo que importa es dejar consignada 
esa curiosa doctrina de un escritor laico, 
que tan claramente establece la diferencia 
que liay entre creei- y no creer Tampoco 
á nosotrtos nos extraña que roben los que no 
creen en Dios.» 

ORDEN DEL GS^IERNO FRANCÉS 

CONTRA LOS COLEeiOS 
POS TELÉGRAPO 

PARÍS 34. 30,10. 
El Gobierno ha ordenado se cierre el Cole-

f io-Asilo de los ferrocarriles, siti^iado- en la 
venida de Cluny, recrentado por Hermanos 

de San Vicente de Pañí. 
Un diputado católico interpelará al Gobier

no sobre este asunto. 
El día 1.° de Octubre serán cerradas 51 es

cuelas con'gregacionistas (ocho de niños y 
43 de niñas). 

Esta orden terminante del Gobierno ha 
causado profunda emoción en los Centros ca
tólicos. 

-•>#»*»«%*«-
! 

FEDERACIÓN DE LAS OBRAS 
CATÓLICO-SOCIALES 

Las huelgas 

•«M^lpl^P^^II^^MlH 

iL TIFOS m MOücm 
POK TELÉGRAFO 

MURCIA 34. 32,50. 
La población se halta alarmada porque se 

lian iregistrado nuevos casos de tifus exante
mático. 

Además del barrio de San Juan, en el cual 
•existe el foco principal, ha aparecido la en-
feí-medad en el barrio de San Antolín"; dán-
ídosc el caso de que en la calle de Carnice
ro, núm. 16, donde viven ocho familias, han 
sido atacadas una madre y dos hijas, habien-
d© sido sacramentadas. 

La Prensa censura que no se tomen inedi-
]das para evitar la propagación y que se cá-
'íez^a hasta de estufa de desinfección y; de 
'carbón para las máquinas. 

'Xjsm. t;oti3.K^oie»®fctn3L3?^t 

En Madrid la máxima ha sido de. 33,1 
giíkdós á la sombra y de 37,6 al sol, y la 

líáiu^a, de 13 grados. 
El barómetro marca 710 mm.—Variable. 
El dfe. de ayer fué bastante soportable, 

tracias á la brisa que sopló dura.uíe las 

Coisejo .de ministros 
A las dáez se reunió anoche ea el depar

tamento de Gobernación elCciisejo de minis
tros. 

Fueron á la entrada palcos en sus mani
festaciones los consejeras. 

El Sr. Canalejas dijo que las Cortes se ce
rrarán ^el i8 al 30 de Julio, si los republi
canos cesan en su actitud", pues en el caso 
de que continúen obstwccionando, él no tie
ne inconveniente en prorrogar la temporada 
basta cuaiidí? sea preciso. 

Manifestó después el presidente que hoy 
continuarán discutiéndose los proyectos de 
Canarias y m.anconulnidad'es, y que él ii'á 
hoy á esperar al Rey, que regresa de San 
Sebastián, y luego asistirá á la tom.a de po
sesión dtíl Sí. Moiret de su cargo dé cohseje-
t(o,de Estfido. 

Él Sr. Miranda dijo que esta tarde se ele
gía en el Congreso la Comisión que ha de 
entender en el proyecto de reglamentación 
dlel juego. 

Terminó el Consiejo á las doce y cuarenta 
de la noche. 

El Sr. parroso dio una referencia de él 
á los periodistas, á quienes dijo que la re
unión míinisterial casi se había dedicado por 
entero á hablar sobre la marcha de los de-
batee par lamentar io^. . . . . 

El Sr. Canalejas informó á todos del re
sultado de la reunión con los jefes de las mi
norías, y des'pués el Consejo cambió impre
siones sobre la discusión de los proyectos 
pendientes. 

El de Canarias quedará aprobado hoy 
misnio—dijo el Sr. Barroso,—pues si es pre
ciso, que sí lo será, se prorrogará la sesión 
para lograrlo. 

En el Colnsejo ha hablado el Sr. Villanue-
va_ de^as obras de la corta de Tablada (Síe-
villa), y el Su. Alba nos ha informado de lo 
que hay de verdad en ese asunto de la Puer
ta del Vino, referente á la Alhambra, de 
Granada, que parece ser que está arreglado. 

Deapoiés, el Sr. Miranda ha dado cuenta 
de unos expedientes de indultris para penas 
leves, y á esto ha quedado reducido el Con
sejo. 

(1) No «creía» en Dios, mñoazmmim ee entien
de ó con sfo viva». 
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CAPITULO VIII j 

Derechos de entrada y cotizaciones. 
Artículo 17. Cada Asociación satisfa

rá por derechos de entrada la cantidad 
que fije el Comité, y que por ahora será 
de cinco pesetas. Si el número de socios 
pasare de 50, abonará cinco pesetas más; 
si excediere de 100, otras cinco, y así 
sucesivamente por cada nueva fracción 
de 50. , 

Artículo 18. Toda Asociación satis
fará en concepto de cotización obligato
ria diez céntimos, alterable por el Comi
té, al fin de cada trimestre, por cada uno 
de sus socios. Los trimestres empiezan 
en Enero, Abril , Julio y Octubre. Por 
los socios que durante un mes hubiesen 
estado parados'forzosamente (ora sea por 
falta de trabajo, ora sea pC'i" huelga legí
tima aprobada por el Coraité permar.en-
te) no se deberá satisfacer cuota algutía 
en el correspondiente trimestre. 

CAPITULO IX 

De los fondos do la Federación. 
Artículo 19. Los recursos con que 

cuenta la Federación son los siguientes: 
i.° Derechos de entrada j - cotizacio

nes de las Asociaciones federadas. 
2.° Suscripciones y cuotas extraordi

narias que libremente ofrezcan Ids socios 
federados. 

3.° Donativos y legados que se hicie
ren á la "Federación. 

4.° Intereses ó frutos provenientes de 
los bienes que la misma pose5'erc; y 

5.° Cualciiicr otro ingreso lícito, á 
juicio del Comité pQrm,aiiente. 

CAPITULO X 
Aplicación de los fondos. 

_ Artículo 20. Los fondos de la Federa
ción se invertirán: 

1.°̂  E n gastos generales de adminis
tración, propaganda, servicios perma
nentes y demás atenciones del Cómilié. 

2.° E n sufragar los gastos y dietas de 
los representantes regionales y de los 
propagandistas 6 enviados especiales que 
el Comité permanente mandare á algu
na parte. 

3.° E n auxiliar á los Sindicatos fede
rados que, por causa legítima, ó sin cul
pa ninguna, se hallaren en situación 
apurada. 

4.° E n contribuir á la fundación de 
nue-vo§ Sindicatos obréK>s católicos; y 

5.° E n cso^^tituir los fondos iniciales 
y subveucioné& para los servicios perma
nentes de la Federación. 

E l remanente se invertirá en fondo'? 
públicos, valores ú otras adquisiciones 
que -ofrezcan seguridad y produzcan in
terés. 

CAPITULO XI 

Gobierno de la Federación. 
Artículo 21. La Federación se regirá 

por u n Coraité permanente, por u n Con
sejo federal y por las Asambleas gene
rales. 

A). Del Comité permanente. 

Artículo 22. E l Comité se compondrá 
del Secretariado de los Sindicatos obre
ros y cuatro vocales representantes de 
las Federaciones parciales, todos ellos 
con voz y voló, siendo de calidad el del 
Presidente. 

Serán Presidente, Vicepresidente y 
Tesorero los que lo .sean dsl Secreta
riado. 

El Comité.podrá hacer, si lo juzga ne
cesario, un RegiaiiiejiLO para su g o b i c n o 
iuterior. 

Todos los miembros, del Comité per
manente deberán r<„,sidir ordinariamente 
en. la localidad del domicilio social. 

Art . 23. Los cargos del Comité per
manente son obligatorios y gratuitos. El 
Comité tendrá á 'sus órdenes al Secreiariu 
Tamijién- podrá tener personal adjumo 
retribvtído si lo juzgare necesario para la 
buena marcha de la Federación. 

Art . 24. Los miembros del Comité 
desempeñarán sus cargos durante cuatro 
años, y se renovarán por mitad ca.la dos 
años. To'dos podrán ser reelegidos. Si no 
iiubiera podido celebrarse la Asamblea c î 
la cual deben verificarse las elec 'ioues, 
seguirán los actuales hasta que la elección 
tenga lugar. 

Art . _ 25. Si_ por causas justas algún 
mieií.bro del Comité fuere expulsado de! 
Sindicato á que pertenece ó de la Federa
ción, cesará inmediatamente en el desénv 
peño de su cargo, y el Comité ie podrá 
nombrar sustituto que haga sus weces 
hasta la próxima Asamblea general. Lo 
mismo se podrá hacer cuando 'alguno fa
lleciere, ó por justos motivos, que debe
rá examinar el Comité permanente, pre
sentare la dimisión, y cuando algún indi
viduo del Comité fuera suspend>d-i jDor 
éste. 

Art . 26. E l Comité permanente ten
drá á áu cargo el regir, administrar y 
representar á la Federación. Oído el pa
recer de las Federaciones regionales, re
dactará la orden del día de las Asam
bleas generales, estudiando á este fin lac 
proposiciones y cuestiones que se presen
ten con dos meSes de anricipación. 

Art . 27. Asimismo, el Comité, siem
pre que le pareciere conveniente, inter
vendrá .de un modo directo en los con-
fiictcs de l trabajo, elecciones sociales, 
informaciones públicas, conciliaciones, 
arbitrajes 5'' huelgas, pudiendo enviar á 
cualquier punto delegados extfaordinarioo 
que personalmente estudien sobre el te
rreno, las cuestiones é intervengan en la 
^olijción de íos asuntos sin agravio de 
nadie. ' " - - -

(Se continuará.) 

POR TBÍ-ÉGRAPO 

Qsi e e s h ® s a e s e por- vsn pw®&lpioíe. 
VERNBT-LES-BAINS 24. 13,10. 

Al llegar una caravana de cuatro coches 
de turistas de Vernet-les-Bains, que iban 
de excursión al Canigou, al lugar donde está 
situado el chalet del Refugio, los caballos 
del segundo coche se espantaron, arroján
dose por un precipicio con el coche. 

El cochero, llamado Cayrok, resultó heri
do, los viajeros ilesos y los caballos muertos. 

CHICAGO 24. 13,15. 
Se ha hundido un gran trozo de muelle 

sobre el Niágara, pereciendo ahogadas cin
cuenta personas. 

^ s p i s s a S falieciil@. 
LONDRES 24. 30,15. 

Ha fallecido el mariscal de campo sir 
George White, defensor de Ladysmith-
(Transvaal), en la guerra auglo-boer. 

D o s a h o g a d o s . 
BERLÍN 24. 13,30. 

Un bote automóvil ha sido partido en 
dos por un va^porcito mosca de les 'que cir
culan en Posídan. 

Treinta y cinco personas cayeron al agua, 
ahogándose dos. 

BERLÍN 24. 17,10. 
Un cobrador de una importante casa de 

crédito se ha fugado con 120.000 francos, 
que acababa de cobrar. 

BRUSELAS 24. 13,20. 
Se ha celebrado con gran solemnidad el 

75 aniversario de la crea'ción del regimiento 
de granaderos. Con e.ite motivo, el Rey, qu,.-
presidía el acto, ha pronunciado un discur
so, en el cjue dijo que, si bien la nación "-̂ . 
desea más q-ue la paz europea, conviene, síu 
embargo, qué se halle preparada pa.ra cual
quier eveirtualidad. Las palabras del Rey 
fueron acogidas -coa una salva de aplausos, 

- B R U S E L A S 34, 18,10. 
L'Etoile Belga asegura que ha presentado 

la dimisión el tninistro de la Guerra, ha
biéndosela aceptado. 

Poisíiísa iraSss'iíaelspal.- . 
R O M A 34. 1,10. 

El corresponsal de L'Echo de París dice 
que la _ opinión pública concede gran. im
por tancia^ las conferencias que celebrarán 
el Em^peraaoír Guillermo, el Zar y monsieúr 
Poincaré. 

Se cree que se halla próximo el fin de 
la guerra italo-turca. 

E3 f 3B%li?al d® esta t%i°^@i 
Hoy martes, á las seis, se celebrará en el 

Retiro la inauguración del Parque infantil, 
que el ^^Ayuntaraiento ha acotado en el es
pacio que ocupó la Exposición de Industrias, 
y cuya' entrada es por la calle de Alfon
so X i l . 

Dicho espectáculo, que será público, estará 
á cargo de la Institución Española de Edu
cación Física, y en él tomarán parte princi
pal la Sociedad Gimnástica Española, u a 
batallón infantil y oíros elementos. 

POR TELÉGRAFO 
Tres parsanss aptesiadas. 

JAÉN 34. 12,20. 
Esta madrugada se hundió en Baeza una 

cueva en el lugar conocido por el nombre de 
Las Barreras, pereciendo tres porsoixas. 

A las diez de la mañana sitió el Juzgado 
para el lugar del suceso. 

Pruebas de torpado. 
F E R R O L 34, 13,1c. 

Se han verificado en la boca del puerto 
miportaníe,-; experiencias de torpedo, hacién
dose explotar varios, entre ellos uno de 25 
kilos que ofreció maravilloso espectáculo, 
saliendo á la superficie mil lar^ de peces 
muertos. 

A las prácticas han asistido el jefe del 
Apostadero y numerosos marinos. 

En honor de unos veliantes. 
ALMERÍA 24. 14,35-

En el cuartel de la Misericordia se ha ce
lebrado una fiesta en honor de los soldados 
del regimiento de Córdoba, sirviéndoseles 
una paella muy abundante, ensalada valen
ciana, vinos y postres. 

Esta fiesta ha sido motivada por el com
portamiento heroico de estos soldados en el 
incendio del depósito de maderas situ,£íd(:> en 
el Malecón el día 2 del corriente, siendo cos
teada por la propietaria del edificio, señara 
viuda de Llusa, de Barcelona. 

Veinte multas. 
B.ARCELONA 24. 16,15. 

Cpma de costumbre, se ha celebrado la 
fiesta de San Juan. 

Han vacado las oficinas del AyuEtajáien-
to y deja Diputación y los com,ercios "se han 
cerrado. 

El gobernador ha adoptado enérgicas dis
posiciones, imponiendo 20 multas por dispa-
los y venta de co.lietes, y prohibiendo en ab
soluto crue se fume cu los cines y que entren 
r.:ás personas de las que permita la capaci
dad del local. . 

El Infanta D. Carlos. 
VSANTANDER 24. 23,15. 

El viernes próximo: llegarán los. Infantes 
Don Ca,rlos y Doña Luis». . 

SU servidumbre, llegada hoy, prepara el 
alojamiento de vSS.. A A. • 

En el trasatláritico Cataluña ha llegado la 
colonia escolar camñesa, marchando esta t a r 
Je 'á Bilbao, desde donde seguirá para San 
.Sebastián. 

—El próximo jueves se inaugurará el tran
vía eléctrico del Sardinero. 

Los nuevos tenientes. -
VALLADOLID 24. 17,15. 

Hoy, en la Capitanía general se ha cele
brado la presentación de los nuevos tenien
tes de Caballería al capitán general, señor" 
González Tablas, el cual pronunció un dis
curso patriótico, felicitando á los recién 
nonibrados. 

Eslos fueron pre3enta.dos por el director 
de la Academia de Caballería, coronel señor 
Roselló. 

A este acto solemne asistieron les jefes 
y oficiales de la guarnición, siendo obse
quiados todos con un champagne de honor 

Exposición magnifica. 
M U R C I A 24. 30,15, 

En la sala de juntas, de las Reparadoras 
se ha celebrado con toda solemnidad una 
magnífica Exposición de ornamentos sagra
das- que confeccionan las señoras que com-
poueó el Ropero del Sr.ntísimo y que se de
dican á las i£-lesias pobteSe 

marinos y mineros 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICiO EXCLUSIVO) 

L O N D R E S 34. 15,30. 
La huelga de los marinos continúa en 

igual situación. ' 
En algunos sitios se han promovido peque

ños alborotos por intentar ejercer coac no 
nes; pero la presencia de la autoridad ha 
solucionado los ccufiiclo.-i. 

Esa íSas^seá'r. 
MAE.SELLA 2/;. ¡s.jo-

I,a huelga de lo,-; in.^crijitos marítimos se 
•extiende á otros oficios similare.s. 

Anoche han cekbiado una leunión, á la 
que abistiercn lo." maquinista--, fogcmeíos, es-
11-v'aáore.s, etc., •;;- quedó acc-idado secundar la 
pctitud de los ii'-^c.nptos. 

vSin embargo, el (íobierno í̂ e halla tranqui
lo, as;gura«í!o n-̂ .e el servicio de Correos no 
sufrirá retraso alguno. 

• • - • 1,IG!Í0A 84. -í6,.I5.--
Ttnían los obreros de li vía y talleres de 

las líneas del Norte y el Sur el decidido 
propósito de declarar.se cu luielga por soli-
.1-andad -con los empleados y obreros de los 
tranvías; pero sc han negado terminante 
mente á unírsele.^ los empkados del miovi-
r.iiento y de la tracción, f.iñ.iándose para ello 
en que los empicados de los tranvías hafl 
reanudado ya el trabajo. 

Ha fracasado, pues, liaeta ahora- el intento 
de los obreros ferroviarios. 

BRUviELAS 24. 16,10. 
Todos los grupos obreros de las minas 

hulleras han occ'aiado la huelga 'geneíai, 
aunque sin f-j^i' ^ fecha en que han de 
empezarla. 

PARÍS 24. 17,30. 
El m..inistro de Comercio desconoce la can

tidad .le trigo 3' harina que hay en cxi..ten-
cia; pero crea qriC no caca:'-.--^¡ú por lo mcn '.-, 
ea áííi ó tres semanas, ícclia x^aia la cu-d 
•=•<; h.ibiá solucionado 1-a huelga. 

yz tonian medidas para el transp'nts av 
n:jsrcanc-íás. 

Jaurés, cu L'Humamté, dice qu'' V-- ma
rinos en huelga' .'•eran los p'rifne- os c n pres
tar su coücuiso para el fcrasispoiie de h s pii-
n:x:ras materiris, pues no quieren que sufra 
el pjís hambre y privaoionts. 

Se da gran iiriporíancia á la reunión que 
.-je loelebfará mañana, pues créese que en ella 
se decretará h. huelga general 

E n T e i o u s e » 
. TouLOUSE 24. 21,50. 

Los patronos panadercis han acordado la 
huelga general. 

cooveriio oeias Elsstricas 
Dice La Bpor-a: 
((Como y,a anunciamos, parece que se ha 

llagado en principio á un acuerdo-entre 1 ;s 
?.ociedade3 que explotan I1 venta de íiúiilo 
eléctrico c-a, íij/.drid, con objeto de que case 
la competcúc.ia ruinosa para todas que sc 
hacían. 

Sé asegura que las bases del acuerdo son 
las siguientes: ' 

Repartirse los beneScics del nogocít» en 
esta proporción: 39 pc-r loo, la Unión Eléctri
ca ftT.idrilciia; 33 por 100, la Coopeíativa 
Blfctra^; 16 por 100, Chamberí; 9 por 100, 
Mcdiolía, y 2 por''ioo, Esouñes. 

Se llevará una sel?, administración y ex
plotación del negocio, ijombí ándense al efecto 
un Consejo de Administración úíiico, formado 
por fepreeentaníes de las actuales Compa
ñías. 

Lo que no sa ha determinado todavía, ó 
.-- roser^-i, es el precio liniforme que se fija
rá para la venta d^l fluido al cfAisumo. 

Sólo 'se sabe que no será inferior á 40 cén
timos la unidad.» 

íiwafwtfw^-* o-*-. 

EL C R I M E N 

UN_DE_MENTE 
POR TELÉGRAFO 

ROMA 24. 12,55. 
Un demente Gue había estado recluido en 

una casa de .seilud se dirigió al domicilio de 
una hermana cu Ealniadona, asesinando ú 
su cuSado, su hermana y dos hij.Cis de este 
m-itrimonio. 

Todos aparecieron con el cuello seccio
nado! 

íBESXrxXiXjuA. 

POR TaLÉGRAFO 
L08 oSsFS're.s de Vi l lsnuawa. 

SEVILLA 34. 15,10. 
Al verificarse el encierro de los novillos 

de Agüera, que han de lidiarse hoy, día de 
San Juan, Se desmandó uno en el pasea de 
las Didicias, coirneando un coche en el que 
ibaai varios jóvenes, volcándolo y lesionando 
á sus ocupantes. 

Siguiendo su carrera, alcanzó en la calle 
de O'Doainell á Victoriano Castillo, que .se 
dirigía á su dotnicilic, hiriéndole de oonsi-
d.éración. 

En la plaza de Europa acometió el animal 
á un matrimonio anciano, causando grandes 
contusiones á'ambos. • 

En la .Alamcíla de Hércules-enganchó á 
varios transeúntes, causando á todos lesio-, 
nes, que les fueron curadas en la Casa de 
Socorrd. 

Siguió el toro su, carrera por las calles de 
la población, seguido da numerases aficio
nados, que querían torearlo, en lucha con los 
agentes de la autoridad, que pretendían evi
tarlo. 

Por el centro de la ciudad pasaron á galo
pe los garrochistas en persecución del fugi
tivo, proporcionando un espectáculo origina-
lísimo al vecindario. 

Cerca de las cinco de la madcugada con-
siguieion acorralarle en la plaza Nueva y le 
redujeron á la obediencia. 

Los ni inspes. Un c^iiáwei'a 
SEVILLA 34. 16,45. 

Varios obreros mineros de Villanueva de 
las Minas han visitado al gobernador para 
quejarse de que sa les había despedido por 
estar afiliados á la Unión Ferroviaria, comu,-
nicáiidoseles al mismo tiempo que a,bando-
nasen el pueblo en el plazo de ocha días. 

El gobernador les ha ofrecido iníOirvn,arse 
y ampararlos en su derecho. 

Ha aparecido flotando sobre el ,GuadaJqm-
viii" el cadáver de ún éirgento d^l re^mien-
to de IcfíTOteria de Granada, sieíido íloogi-

do ipor una lancha y amarrado al muelle del 
Barranco, en espera ds la llegada del Juzga-' 
do y autoridades. 

S s n a í e r ' i o el» niH©s pofepeE. 

SnviLLA 24. 30,05. 
El sargento que ha sido encontrado ahop-a-

do^ en el Gu£.djlquivir Ilomába-ie ÍCié Líer 
mudez Rjiir.dcza y tenía veintiocho años. 

Ll:-válj.í puesto el ciuturóu y el machete, 
siijjtes cil •aniíorjie. 

En l i cintura le fue hallado un revólver 
cargado. 

Hace dos días oufi desapareció del cu.irte", 
ñé trata de un' al parecer m.oti. 

vado por la angusticvsa pilucción económica 
de .su pcrtre y hermana, á les cuales él no 
podía ayudar. 

El suicid") j ' .su fannlia .eran honradísimos, 
Despué.; de jJractic.-'.r.se la autopsia al ca 

dáver, ha sido eiitei-rado. 
—MaP;ini s'ildrá el a lc lde para vSanlúcat 

d'3 Ban-ar.icda. 
Le ací.Mp i-r:aián alguuf^.s concejales y el 

o.rquitecto municipal. 
Va con objc-to de adquirir el mannífico edi

ficio Herederos de líiralg'-', cte.stinodí á .Sa-
n-itoi-io de niños íjobies de las escuelas púr 
blicas de Sevilhi ' 

Los náufragos del "Oiiioía'̂  
POR TELÉCÍRAEO 

{DE MUESTRO SE-ñVICiO EXCLUSIVO) 

S A N G I I A Y 24. I I . 
_E1 paquebot Ñera, do las Mensajerías Ma« 

rítimas. ha encontrado en alta mar, vi una 
roca situada al l í de las islas Paraléis, á 
IcR pasajeios y náufragos del buque altiiiá.f 
Quinta. 1 

Eatos son 539, cantando entre ellos cuatro 
oficiales y 59 hombres de la dotación. 

^ Los pa<!ajcros en su mayoría son chinee, 
siameses y malayo?. 

El BEY m BMí SEBASTIÁff 
POR TELÉGRAFO 

(DE. KUESTRO S E 3 V I C Í 0 EXCLUSIVO) 

VSAN SKP.ASXIÁN 24. 15,10. 
Se han verificado las piuebas ds la segtüx* 

da regata. 
Cr.Viiñ c! piimcr premio Paquete, el seg-uU/-

do Pácese y el tercero Jlóriga. 
Z\ K'. • ^íJib'ircó c-ii el Club Náutico «"a 

su balandro de seis metros, haciendo ua 
magnifico recorrido. 

El tiempo ha sido espléndido, con briso-
te fresco. 

A la una de la tarde, el Rey desembarcó, 
regresando luego á Jliramar. 

M Bs^ eie pasee. üeviSlasSa e» Toíesa. 
SAN SEBASTIÁN 34. 20,25. 

El Bey paseó en automóvil jpor la carre, 
tera de Tclo.-=a, rcgCír.ndo á Sfiramar á las 
ociio do la noche por la carretera de Irú». 

—En Tolosa sc ha ceíebi-fldo una corrida' 
con ganado de N.>A;arro Di^.z, que fué brav<>.-
El ptimero r(jj-.ip!ó,se u:.a pí.ta al recarg-ar 
«•4 picad.or uiii'í.van. El píiblico annó un* 
gr>i bi;jn,ca, p-i-.!ie?ido un sueátuto. Al no 
ver sjtis "celias sus reclaju aciones, comenzó 
ei ruedo á ve.-.sc Mjpo. d-í'£,|n'|,g,HqUe impidió 
que lo mcbwa loí^Xiiio.' p t e 'estuvo- bies; 
en lodos «US toi-oi, y Océ)ito, ieyíiiar.-

SA?Í .SEBASTIÁN 25. a. 
El Rey marchó á Madrid en el s.uclcjtpre-

so, despidiendo á S. M. en la e-stación laj 
autctndade.-; y Comisiones deportivas. ' 

Don Alfonso conversó afá.bl'Cm¡ínte coa to
dos, dando á conocer 'os proyectos dfe las 
excursiones que se pi^pone realizar. < 

Al arrancar el tren se" dieron vivas al-Rej», 
vKaa^BSasg^!^-* 

EL SUCSgQ GS ^ l € á L ¥ ' 

CONTINÚA El MISTERIO 
A pesai* de las activas pc-^quisas que .viene 

realizando la Guardi-a civil de Vicálvaro des-
de que fué hallado el cadáver carbonizado 
de un hombre en el Arroyo de las Muüllas 
y de la autopsia practicada por los médicos, 
ddigencia que se esperaba con gtan interés, 
el .suce.=o continúa rodeado del teneb:oso mis
terio en que apareció envuelto desde los üii= 
meros momentos. 

Ante el Juzgado de instrucción de Alcalá, 
practicaron ayer mañana la autonsia los mé-
dico3 Sres. Ballesteros y Portillo, durandc» 
esta operación más de dos horas. 

vSe le halló la bala alojada en el cráneo, 
que penetró por el lado derecho de la cabeza, 
sin orificio de salida. 

Las quemaduras son de primero, segunda 
y tercer grados, y están situadas en el planai 
anterior del pecho, cabeza, abdomen, muslos 
y brazos. 

Los médicos no han podido determinaT si 
se trata ó no de un crimen, aunque por la 
trayectoria descrita por el proyectil, sospe
chan que puede serlo. 

El juez municipal de Vicálvaro ofició aí 
gobernador civil de la provincia, interesad 
dolé que la policía practicase geetiojies ea 
Madrid, para ver si desde la fecha que apa
reció el cadáver del hombre carbonizado ha 
desaparecido de algún domicilio persona al
guna ciue coincidan con laá señas del cadá
ver hallado. 

El vSr. Alonso Castrillo transmitió el ruega 
del juez municipal al Sr. Fernández Llanos, 
el que ha dado la.s órdenes oportunas á sus 
subordinados para que practiquen pesquisa» 
en Madrid. 

mBaatOB—^a-'-^ 

POR TELÍGRAPO 

(DE NUE3TB0 SERVICIO SKCLUSIVO? 

Do8 av iaáopss Eaae*idos, 
ViENA 24. 12,15. 

, Ayer se ha isaugurado la gran semana 
de aviación intemacionaL. 

Asistió al acto el archiduque Leopold» 
Salvador, y un inmenso gentío presencia
ba los vuelos, que no pudieron ser más des
graciados. 

El aviador austríaco .Staiigerer se cavó 
desde bastante altura, resultando ileso mila
grosamente. 

El francés Hermane cayó con su aparaísi 
desde veinte metros, hiriéndose gravems^te, 
y el belga Vernise se partió una piera-j. 

Los aparatos de los tres aviadores que
daron destrozados'^or completo. 

Vua io feHz . 
ViLLECOUBAIT 24. 15,5. 

El aviador Rolauine ha recorrido la dis
tancia que separa ésta de Mounnelon aai 
lina hora y treinta minutos, con una velo
cidad media de 143 kilómetros por hora. 

Aterrizó sin novedad, siendo ov^acionado. 
El r e e o p d d s a l t t i p a . 

ViENA 24. 16,10. 
Continúa con gran animación la semana 

internacional de aviación. 
El aviador Coaky ha batido él rTcrd mun

dial de altura, elevándose con dos pasajeros 
á ó»-3Q0 ñletfos. '', 

No "se ha comprobado tficialmeate esta ci
fra. 

jefes.de
declarar.se


-::k:^ílB::;" : Í ?£ . 

AñoII.-Núín.236., 
«•at»wi^ri.ifi Bi Vi i i ' i i . , 

REUNIÓN D£ JEFES DE MINORÍAS 

"A l a s t res y media de la t a rde se reunie-
í b n ayer en el despacho del conde de Re
g a ñ o n e s los jefes de las minor ías par lamen
t a r l a s , as is t iendo á la reunión el Si". Cana
lejas. 

H a s t a las c inco d e la t a rde d u r ó l a r eun ión , 
q u e fué para t r a t a r de ap resu ra r el t é rmino 
ide las tareas par. lañientarias, hab lando en 
:^llas al vSr. Canalejas p r imeramen te , cxue eau-
aneró los asuntos que es t ima de interés na-I P " ^ ' ' " ^ ^ nomore asi iCMonauo u. vtucu-
cional y que Maiífere aprobarse en l a a c t ^ l 1 « » Pr ie to , e n l a causa que se s i gue por 
e tapa par lamei i tar ia , y que son el presu-1 ^a ca tas t rc le t r anv ia r i a d e la calle de Fer-

E l defensor sos tuvo q u e el pr imefd (le 
ellos afectaba el carác ter ju r íd ico de lu ia 
estafa, y que respecto del s egundo no sfe 
hab ía demost rado la intcrveucióp, del proce
sado, puc-s la p rueba c o n s i s t í a - t a n sólo e n 
dé))ilcs conjeturas , s in ¿pie de ellas pud ie ra 
deduci rse c la ramente l a respojisabil idad d e l j 
incu lpadc . 

E l T r ibuna l popu la r declaró, n o obs tan te , 
la culpabi l idad del ex dependien te en a m b o s 
hí'clios del ict ivos. 

H05' haT)rá sentencia . 

A c u s a c i ó n p r i v a d a . 
El d i s t ingu ido le t rado D. Basilio E d o lia 

»ido des ignado p a r a e jerc i tar l a acusación 
pr ivada á nombre del lesionado D . Valen-

jyiartes 25 de Junio de I9I2, 

p u e s t o de gas tos , el p'royecto d e Canar ias , 
e l de mancomunidades , el de reglamentac ión 
del j uego y la reforma de la ley de jurisdic
ciones. 

E l vSr. Maura dijo que los conservadores 
410 dif icultarán en nada l a acción del Go
bierno . 

E l vSr. Azcára te y el Sr . F e l i á convin ieron 
e n facilitar la aprobación de todos los pro
yecto?, excepto el del p re supues to de gas tos , 
por en tender ambos que la aprobación del 
p resupues to no es indispensable ahora p a r a la 
Lvida del Gobierno. 

E l vSr. Milá expuso que los reg iona l i s tas 
l ia r ían obstrucción á todo proyecto del Go-

. b i en io de n o preceder á todos el de luauco-
/nunidades . 
' Y el vSr. Lerroí i i ' -di jo que ellos discsjt i i ían 
lo que creyeran deber discutiY; cotí l a mesu-
ía con que-'hasta aqu í lo h a n hecho. 

La impresión, después de la reunión, era 
anoche la de q u e quedan y a m u y poc&s sesio
nes d e Cortes , qu izas cinco. 

DÍA HÁSit 

E l Gobierno t r a t a de habi l i ta r , el eába-
i o p róx imo, festividad de vSan Pedro , p a r a 
poder así dedicar des días en es ta s e m a n a 
%. la discusión del proyecto do maucomuni -
liades. 

CONFERENCIA 
E l vSr. Canalejas es tuvo ayer conferencian

do con los Sres. Vi l lanueva y -Alba en el des
pacho del pr imero , manifes tando, al sa l i r , 
q u e las conversaciones no hab ían sido polí
ticas, y- que se hab ían l imi t ado á char la r 
amis tosamente y felicitar, por teléfonoj a l 
Sr. Nava r ro Rever ter . 

IMFCa^CtON 
A n t e la Comisión de p resupues tos iiifor-

•iflió ayer ta rde el m in i s t ro de Ins t rucción 
pública sobre p u n t o s r e ^ c i o n a d o s <?on §1 
presupues to de su depa ' i íamenty. 

LAS RECOMfeíaSAS MILITARES 
Mañana , á las seis, Se reúne en el Con

greso ia Comiriiiión que ent iende en es te p io-
yecto p a r a oir los informes que deseen dar 
60'bre ellas los señores d ipu tados . 

IVIINISTBOS DE VIAJE 
P a r a as is t i r á la inaugurac ión del ferro-

fcarril .secundario d e Palencia á Vil lalón i rán 
á la c i t ada capi ta l de provincia los señores 
Vi l lanueva y Alba , conio represen tan te del 
Gobie rno y como d ipu tado , respect ivamen
t e , y para as is t i r al Congreso agr ícola que 
á - fines ._ de J u n i o actual t endrá lugar en 
Burgos i rá el Sr . Arias d e Mi randa . • 

COMISIONES IMPORTANTES 

H o y l legan á Madrid las Comisiones de 
l a s Diputaciones vascongadas , que vienen 
á . t ra tar con el min is t ro de Ins t rucción pú
bl ica el a u m e n t o dé sueldo que h a de ha
cerse á :los maes t ros de aquella provincia . 

SECCIONES DEL SENABS 
A las .tres de la ta rde , en la Sección quin

t a , 'se,Ha reunido la Comisión pe rmanen t e 
de presupues tos generales del E s t a d o , ' ocu
pándose de un crédi to de Mar ina ; - , 

E l i l a Soceión p r imera del vSenado se h a 
reunido la .Comisión nombrada .para dar d ic
t amen acerca-.del proyecto de ley segregando 

•la pardi l la deacmiinada «Alero d e Lanies» , 
•'del t é m i n o mun ic ipa l de .Martes, ' y íigre-
gándc la al de La ínes . i' 
, E n la Sección segunda se h a reunido l a 
Comisión nombrada phra da r d ic tamen acer
ca del p royec to de l ey sobre adición del Có-, 
d igo penal y modificación de la Tey del Ju 
rado en. mater ia d e .falsificación ,de lá mone
da y bi l le tes ' del Banco. 

L a s l l o r a s d e l a s v i s t a s . 

Por fin, aye r comenzaron á funcionar |>or 
la m a ñ a n a todas las Salas de l a Audiencia . 

E^n el S u p r e m o las v i s t a s c o n t i n ú a n ce
lebrándose por la ta rde . 

LA PARISIÉN.—Fábrica boquillas, basíonss y 
toda c¡as9 de objsios para pescar. 

Fue»oa3*! ' a lg 7p y P«° ínc lpeg I5> 

@s yen lleffr© 
H o y inartcsy -prinser día,, de moda , inter

p r e t a r á la Orques ta Sinfónica, d e Madr id , 
bajo la dirección del maes t ro D . Jul io Eran-
cés , el s igu ien te p r o g r a m a : 

Primera parte.—Quinta sinfonía, Beetho-
v e n ; I , al legro con b r í o ; I I , a n d a n t e con 
m o t o ; I I I , s che rzo ; I V , al legro. 

Segt¡,-nda f iaríc—, Anacreóa (Ober tu ra ) , 
C h e r u b i n i ; Coral d e l a can t a t a 140, B a c h ; 
Rienz (Ober tu ra ) , Wagner . 

SILUETADOS (Gr^n moda. 
A 3 pssotas 60 céníiinos. 

B. L. SERBA. Carretas, 5 (frente á Gobernados) 
ABANICOS 

o iiL - C? i 33. o 33a. o , 

M u y en breve se verificará la jnaugura-
t i ó n de e s t e nuev« recinto, establecido en 
l a calle de Atocha, n ú m . 60, solares de San 
J u a n de Dios . 

La empresa de este j a rd ín de recreos 110 
lia reparado en gas tos p a r a que el públ ico 
^encuentre loua clase de comodidades y dis
t racciones . 

Una numerosa b a n d a de música ameni 
zará el espectáculo, y las pel ículas procede
r á n de l a s casas m á s acredi tadas . 

El p rog rama inaugura l de este nuevo y 
a m p l i o c e n t r o i d e recreo se rá in te resan te . 

NFORMflCÍON MILITAR 
Se ha concedido la gratificación de efec

t iv idad e n s u empleo al cap i t án d e Artille
r ía D . J u a n R u i . 
• —Cesa d e a y u d a n t e d e órdenes del íonién-
t e general D . Cándidp Hernández d e Velas-
co, «1 cap i t án de, . Infanter ía D . Carlos Fer
nández FonA, y sé nombra p a r a sus t i tu i r l e 
a l del m i s m o empleo y A u n a , D . Francisco 
del Rosal Rico. 

—Se autor iza al t en ien te genera l de la 
reserva D . Manuel ' Agu i l a í p a r a fijar s u 
residencia en Bilbao. 

— H o y publica el Diario Oficial el cua
d r o d e inut i l idades- que ha- de aplicai-se 
á las clases é ind iv iduos de t ropa q u e aspi
r a n a l ingreso de l a s Academias mi l i t a res . 

—Se h a n ooncedido i.ooo pese tas p a r a pre
mios del Concurso hípico qué ~ ha de t ener 
l u g a r e n Valencia el mes p róx imo . 

— H a fallecido en Car tagena el sub in ten
d e n t e de s egunda D . A n d r é s M á s Diez. 

— H a n vis i tado al m in i s t ro de la Guer ra 
l o s generales Montes Sier ra y Moltó , el viz
conde de Val d e E r r o y l o s ' senadores can
de de Vi l lamonte y barón del Sacro Li r io . 

WM EL SEUHOO 
Sesión del 24 de luniQ. 

Se ab re l a sesión á las cua t ro micj^o* 4**«i, 
bajo la pres idencia de l S í . MoiitcííS RÍOBI. 

E l bapco azu l , des ie r to . 
Se a p r u e b a el acta d e la s e s ión a n t e ñ p r . 
Escasa, coiicurreiicia e u escaños y tribu. ' 

lias. 
S in ruegos n i p e g u n t a s - se e n t r a e n la 

Orílcn del d ía . 
S:¡ torna e n consideración u n a propo&icióm 

de ley del Sr . López Mora dec la rando monu
men to n-icional la capi l la del Gran Hospit í t l 
d e lo.s I\cye.s Católicos y la iglesia d e San to 
D.otningo, d e S a n t i a g o d e Galicia. 

Se a iMi^ban sin, deba.te víg.'ios d í c t a m e ' 
nes . y leído ©1 Oiidcn de l d ía pa ra m a ñ a n a , 
se levanta l a ses ión á lajs c u a t r o . 

Sesión dal 24 de Junio. 

«O •-^EEiszsra 
LA F S E S T ñ DE Shn J U A » 

AJJJDjJEN^IA 
L o s s a c o s d e l a l m a c é n . 

• Una noche, la del 9 de Diciembre de i'gro, 
,ia0tuvo el .sereno de la calle de los Cojos á 
íún ind iv iduo sospechoso, que l levaba á 
\ ;ues tas u n saco. 
• I,QS teinores que al aprehender lo abr igaba 
í a au to r idad noc tu rna , se vieron c o n ñ n n a d o s 
% los pocos momeii tos . E l saco procedía de 
j du a lmacén de ha r inas y salvados que exis-
fteeu la m i s m a calle, para pene t ra r e n el 
¿ual hab ían ar rancado la reja de una ven
t a n a . 
' Avisado el dueño del .establecimiento, hi
z o un recuento d e l a s mercancías deposita-
¡das en éste, no tando la falta de ocho sacos, 
^ e t e de los cuales fueron encontrados en el 
ííoinicilio de Francisco Fei to , que :dec ía ha
berlos comprado á u n desconocido. 
* Segu ido proceso cont ra Fe i t o y é! hombre 
Jfiel saco, Bonifacio Píiblo, h a n comparecido 
ambos en l a m a ñ a n a de ayer a n t e el Ju rado 
de la Sección segunda . 

E l fi-sca] los ha acusado como autores de 
tni robo con la ag ravan te de noc turn idad , 
¡añadiendo por lo que se refiere á Pablo la 
de reincidencia ; pero el Ju r ado , en su ve-

, redicto cíe culpabi l idad , afirmó q u e Fe i to 
t a n sólo e ra encubr idor del del i to q u e s e 
perseguía 

L a Sala, de acueixlo con lo solici tado por 
ios defensores Sres. Agu i l a r y Rico, en el 
guicio de derecho, impuso á Bonifacio la pe
n a de u n año y ocho meses de presidio co-
;Teccio;;al, y á Francisco la de 150 pesetas 
He m u l t a . 

E l c o b r o d e u n a f a c t u r a . 
Miguel Fernández , dependiente de u n a 

t ienda ;!e mater ia l eléctrico de. es ta cor te , 
Jexteudió y presentó al cobro u n a factura 
"de T25 pesetas, quedándose con el impor te . 

L a combinación n o t a rdó en descubr i rse , 
•y el hombre fué á pa ra r a l J u z g a d o ; pero 
fno es es to lo peoír, s ino que , a d e m á s , se le 
í«tTÍbu3'ó el haber cor tado u u che<jue del 
.ésloiwrio de la casa , Uajciendo efectiva ma-
iBJaaite 61 la can t idad de .300 pesetas que lé 
¿bcmaron en d Grédit . 

-El fiscal le ha acusado , éa la Sección 
inarfet, de dos deJii tos 'de falsedad, u n o éu 
Homianejito wí^ ' ado v o t ro e n documento 
j^*j<pantil. 

A l a s t r e s y. cua r to , é l oomde d é Romano-
n e s a b r e l a ses ión. 

E n el banco azu l , 1 ^ min i s t fos de Fo
mento , Gobernación y Guer ra . 

Los escaño^ y l a s t r i b u n a s , d e s a n i m a d o s . 
Aprobada e l ac ta , s e e n t r a e n 

R U E G O S Y P R E G U J Í T A S 

E l señor A Z C Á R A T E haioe a l g u n o s rue
gos y anmic ia u n a in terpelación. 

L e contes ta el m i n i s t r o d e F O M E N T O . 
El señor I G L E S I A S (D. Pablo) s e ocupa 

de asun tos obrero-mineros y c l a u s u r a s de 
Centros obreros de carác te r local. Rec lama 
u n a modificación e n l a ley d e los Tr ibuna
les indus t r i a l e s . 

Le contes ta el m in i s t ro d e l a G O B E R N A 
C I Ó N . 

Coot inúa el deba te sobre la interpelación 
del Sr . La Cier%'a aceixa d e l a l ey de cadu
c idades d e m i n a s po r déb i tos á la Hacienda . 

In te rv iene el señor ALCALÁ' Z A M O R A , 
que se ínues t r a ^oonforme 'con laj mayor í a de 
las apreciaciones del e x m i n i s t r o conserva
dor . H a c e u n ^análisis minuc ioso d^e' la ' l ey , 
que ent iende es demas iado draconiana . In
s is te e n que es necesar io acometer el a s u n t o 
buscando l a ' ' r e f o m i a d e la apl icación d e 
la ley. 

Para ello s e h a d e i n i a ip r e t a r con verda
dera benevolencia , con a r reg lo á s u s ar t ícu
los t rans i to r ios , y se h a n de t o m a r á los 
mineros las -can t idades q u e adeudaban y que 

los taquígrafos n o Iwn oído l a pa labra , y 
5£iseffi|í&. qjite p u e d e el Sr . Vaso colftííiuar con 
t o d a l a lübertad q u e qu ie ra . S e c a l m a n los 
án imos , 

B l señor G A R C Í A V A S O dice que desea 
que el vSr. Roumuones inlervet iga en el asun
to pa ra desvanecer la genera l creencia apun
t a d a d e qiie l a i a m o r a l i d a d no h a sidt> exclusi
va del gobarnador civil y del de legado d e 
Haciei}div d e l a p rov inc ia d e Murc ia , s i no 
aqu í en Ikladi id, e n m á s e levadas esferas 
pol í t icas . 

E l conde d e R O M A N O N E S suspende el 
deba te en medio del m a y o r s i lencio, silen
cio e x t r a ñ o , de la Cámafa . 

Se en t ra oa la d i scus ión del proyecto d e 
reforma adrais i is t rat iva d e Canar ias . 

E l señor DiDMlNGUEZ A L F O N S O defien
do el vo to {^articular a l n u e v o d i c t amen re-
íonnado . 

E l iseñor D,Ü14INGUE55 A L F O N S O apo
y a el voto pa,rticúrar formulado al d ic tamen. 

Declara que d is iente íurulameiiitalmente de 
la opin ión d e la Comis ión d íc t aminadora 
ix>r contradecir el p r inc ip io d e ' l a uni t lád d é 
aque l la provincia . 

Rela ta las v ic is i tudes por .que han- p a s a d o 
aquel las i s l as , donde , po r tra<lición históri
ca, es t ima q u e debe inip/erar é l r ég imen urü-
tar io . 

Dice q'tie va á e x p o n e r • hechos c i d e i s , 
de san ido l levar a l á n i m o ¡de la Comis ión el 
Cünvencimien,to d e q u e con kis b'tócs pro
pues tas en s u vo to pa r í i cu l a r .se cons igue 
robustecer la paz á q u e asp i ra se l l egue por 
u n a solución de concordia. 

Recuerda s u actuación t^i Cor tes anter io
res, abogando por el aunvento de una Sala 
de lo civil con residencia en S a n t a Cruz de 
Tenerife y con jur isdicción en e^ía isla, cii 
la Pa lma Gcnicra y Th icnd , ó bien dictáii-
dos-o las medi t las convenientes p a r a q u e por 
aiial.igía de lo que se pract ica a c t u á h n e u t e 
para lo.-i íi.sunCos c r imina les , s e r t s u e l v a u e n 
cada isla los a s u n t o s civi les en toíla ins
tancia . . 

Combate ¡el d ic tamen d e l a Comisión, ca
lificándole d e absurdo . 

Dice q u e bis refüimris p ropues t a s por l a 
Comisión, en lo ciuc arccíau á la unidad d e 
la provincia , c(./nstitu3-cn u u qu i s t e morboso, 
que desean 'no a r r a igue para bien d e la sa
lud y vida de las is las Callar ías . 

I ' rotesta <le q u e Cauaria.s h a y a c íü ido .«iciii-
p i c de,^.aíi¡parada de la prolección oficial, 
inie.-i n i siíjuiera han s ido favorecidas aque
l las islas con las car re teras pa r jamenta r ias . 

Líuncuta q u e algun; :s oijo-iicione-s, ta los 
como las d e Correos y Telégrafos n o p u e d a n 
hac?)>.e en Cauar i a s , abogando p-oique -se 
cstablü/caii e n ¡aij i s las med ios conducentes 

I M o u e d i t a s ; Oía t^f ia s a g r a d a 1 Los n i ñ o s y t ! 
1 vSagrado Corazón. D i á l o g o ; Mar ía Victor ia 

y Mar ía de Echarn .—Iva obra simbólica de 
amor ¿ d é araíóíila"; coñíCreíiCia dei p a d r e 
r Í£ ÍX«; (cojipiusión).—Crónica: L a Romer ía 
del R a i n ; La Cruzada por la Buena P r e n s a ; 
N iños SI T ib idabo .—Himno Nacional del Sa-

f rado Corazón de J e s ú s ; los salcsiaiios e n el 
i b idabo ; BieuvcüTílo sea. Leonardo del Pi

nar . —Sacrificios y Donativos.—Bibliografía . 
—Grabados . 

3 3 1 i a a . e J ^ X ' 

YIHO PINEDO 
E n Fuentor rab ía , á or i l las del mar , se al

qu i l an hoteles y p isos amueblados 6ou a g u a , 
luz eléctr ica y ga rage . 

íníoi-marán e n la casa Ureña, P r i m , i . 

« E i H e g a p y l a @9ss!a<<. 

E l n ú m e r o corr ien te d e esta ú t i l í s ima re
v i s ta publ ica preciosos ñg-urines con arreglo ^ „^„.,. 
á l a s ú l t i m a s creaciones d e Pa r í s , Londres I Acciones.-BancoHispaao-Americfaio. 
y, V^ena. T a m b i é n publ ica escogidos t raba- \ Mam do España. 

lílzaGíoies i Mm 
2 4 D B J-Ci^I lO D B 1 9 1 2 

Fondos pübüeos.-Interior 4 0/0 cu 
rdom fin de raes 
IÍÍOÍH fin próximo 
Amortizable 4 0/0 
ídem S 0/0 '. 
Cñh,iks B. nip." do Españn 4 0/0.. 
31)lg. municipales por Heaultsu 4 0/0. 
Id. Í908 liq. De-.ida-Obras 4 1/2 0/0. 
Obligaciones.-C.E.M. Traición 5O,. O, 
CaBÍno do Madrid 3 0/0 
Ferrocarrli ValladolidAriza 5 0/0.. 
Sdad. Eltctrica del Mediodía 5 0/0.. 
ÍÜiccírieiJiíd do Chaiuborí 5 0/0 
S. G. Azucarera de España 4 'o /o" 
omon AlTOhoIera^ Española 5 0/0.. 

ídem Hipotecario da España 
ídem de CastiUa 
Idom de Gijóu 
ídem Herrero 
Idoia E.'jpañol de Crédito 
ídem Español del Río de la Plata.. 

j o s l i terar ios . 
Acompañan a l periódico de modas un cua

de rno de l Dic-cianarío Enciclopédico Ilustra-
di>, o t ro d e la Historia ae España y otro de 
l a in te resan te novela El doctor Ramean. 
- Los c u a t r o números de El Hogar y la Mo-

M y s u biblioteca, que se publ ican cada mes , I ídem Central" E i íeano 
los rec iben los suscr ip tores por dos reales ^ Unión Española de P v : V -
mens^aates, t en iendo, además. '^derecho á to-1 Compañía S ^ a í J l l ^ r r 
m a r p a r t e e n los sor teos d e valiosos regalos S.G. A z n c a ^ e í r l S Í f f ' 
que liace es te periódico. -, ídem. oídinariS "̂  ^ " * " ' ' ' ^ ' ' -

i ,a iocfedad General de Publ icaciones, Di- Azufrera do! Coío"rin"TTlii'-
putacjóü, 211, Barcelona, envía números de Sociedad E^ectridd°d S ^ ^ H ' - K T ' 
m u e s t r a g r a t i s . ídem de id. dd S ^ l , ' ^ ' ' ^ ' " ' ' ^ ' ' -

La Chulona , la R e i n a del Cortijo, el V e n ' " " ° ' ' " " .^"i í^' ' '^ á« B^p'^aa' 
y ven y el Balancé s e a los discos q u e h a 
impres ionado la Goya pai-a el G r a m o p h c n e 
q u e vende Ureña e n Madr id , P r i m , i . (Ca
ta logo gra t i s . ) 

., i , á facili tar á la j u v e n t u d el i ng reso po r opo-
quis ieron p a g a r y les. rechazó la Hac ienda , i s ición en l a s menc ionadas carreras y en 
En t i ende que deben declararse nu l a s las ca--| o t ras del Es t ado , s i n q u e s e vean obl igados 
ducidades d e m i n a s q u e s e hic ieron cuando 

. „ . . - , oiv-iou. en l a s menc ionadas carreras y en 
En t i ende que deben declararse nu l a s las ca-- o t ras del Es t ado , s i n q u e s e vean obl igados 
ducidades d e niinfi<i ñii« OÍ> I, ;^;C„-^„ ^„^^A^ . ^^ oposi tores á efectuar ga s to s p a r a veni r 

á l a Pen ínsu la . no. h a y a pe l igro nianifies.to pa ra de rechos ' de 
tercero. . . 

El ,mmi&tro_de F O M E N T O ins i s te en q u e 
es e f min i s t e r io de Hacienda el q u e d e b e in
te rveni r e n el a.yanío 

Celebrándose , d ice , e n l a local idad los con
cursos d e oposición p a r a ' el ingreso en Co
rreos , Telégrafos , a3mdantes d e Obras públi
cas y o t ras aná logas , a s ignándose el núme-

E l señor LA C I E R V A : Pero ; q u é hace e l ! ro d e plazas q u e cor responde á Canar ias n o 
""''" "" "•" se d a r á el caso de que ac tualmei i te no h a y 

POR TELéGUAPa 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

B o m b i t a 113 y ^ a n o i e i e . 

CÓRíBOBA '24-. 19,35. 
E n Cabra se h a celebrado l a coyirida aíiun-

ciada-jcon toros de. Gamqro Cíx^cb, q u e h a a 
resu l tado buenos , m a t a n d o 10 caBaílos. 

Bombi ta -ha es tado bien en el / tercero, p e r o 
mal en el p r imero y qu in to . / 

Manolete,'" colosal e n el segui ído y cua r to , 
escuchando u n a estruendosa, ovación y cor-^ 
tai ido dos orejas. ' 

E n el sexto es tuvo bien, recibiendo u n 
pun tazo l e v e en la m a n o derecha. 

E l picador Jara ina sufrió u n vare tazo en l a 
p ie rna . 

L a Plaza, con~un Iléño comple to , sa l iendo 
Satisfecho el públ ico . 

V i c e n t e P a a t o p y i S S a z z a n t i n í t o . 

VlNAROZ 24. 19,45. 

La corr ida h a resul tado abur r ida , y los 
toros-, de Bertólez, mansos . 

Pas tor ha es tado mal en sus dos p r imeros 
y mediano en" su tercero. 

Mazzant in i to , desgraciado. 

Rodol fo Saona. 
ElBAE 24. 21,10. 

Los toros d e Peláez, a u n q u e s i n r e spe t ó 
cuanto á la presentación, cumpl ie ron . 

Gaona es tuvo bien toreando d e capa y ban
der i l leando al tercero, al que m a t ó d e u n a 
buena estocada después de una luc ida faena. 

E n los t res res tan tes es tuvo m a l . 

L i m e ñ o GSaioo ^ S a l i l i o !!!• 

S E V I L L A 34. 19,45. 
Los novi l los d e Agüera h a n resu l tado gran-

dotes y cornalones, aunque en genera l poco 
bravos y difíciles e n la muer t e . 

L imeño , m u y bien toreando y bien hirien
do. Al dar u n pase an tes de la m u e r t e á su 
p r imero , fué cogido apai-ato.sameiite, a u n q u e 
s in consecuenc ias ; luego, a l da r la esfocada 
á su tercero, recibió u n p u n t a z o en la boca, 
presentaiidc/ dosTíer idas de pronóst ico reser
vado. 

Cuando dobló el bicho, ingresó el her ido en 
la enfermería, no volviendo al ruedo por ha
bérselo p roh ib ido los médicos. '' -

Gall i to, colosal con e l . capote, la mule ta 
y el es toque, hac iendo faenas soberb ias q u e 
el públ ico premió , de l i ran te de en tus i a smo. 

Al in tercalar u n pase de rodil las a l cuar to 
novil lo, sufrió u n a cogida q u e le causó la 
ro tura de la ta legui l la , sa l iendo, a l parecer, 
ileso. 

Banderil leó el qu in to y el sex to , con pre
paraciones marav i l losas , r e su l t ando asoü!-. 
brosos los qui tes del sex to toro y merecien
do incesantes ovaciones, m a t a n d o bien. 

A causa del percance de L imeño , tuvo Ga
ll i to que m a t a r cua t ro toros. 

A l re t i rarse de la P laza vióse que es taba 
her ido en la ingle , a u n q u e levemente , al pa
recer. 

La entrada., u n l leno colosal. 

L@csst2slberi*i y B S o n t o s l i i 

L E Ó N 24. 20. 

Lbs toros de Carreros han resu l tado bue
nos . 

Lecumberr i ha quedado bien. 
Montes I I , repues to de l a cornada que 

sufrió en T e t u á n el m e s ú l t imo , h a esíadü 
super ior , s iendo m u y ap laud ido . 

E n bander i l las y b rega sobresal ió "Ramón 
Rodríguez. 

min i s t ro de Hac i enda q u e 110 es tá p resen te 
en u n a in terpelac ión como' ésta ? 

• E l m i n i s t r o de F O M E N T O m u é s t r a s e nuc
a m e n t e in te resado en que , d e u n a mane ra 

j-.o d e otra , sea resuel to el confl icto,-que cada 
K-Cz se hace m a s intenso, , po rque n o h a y u n 
cr i ter io pa t a re.aolver' los, exped ien tes que 
Uégán 'a l min is te r io . " ' ' 

Se ' ex t i ende en consi 'deracicnes sobre la 
Itíy, e s t i m a n d o q u e las oficinas d e Hac i enda 
h a n in t e rp re t ado bien la ley. Recoge las 
medidas que lia. p ropues to el vSr. Zíimora, 
és t i raándolas o p o r t u u a s p a r a lo porvenir . 
Pero quedan los hech.os pasados , y en és tos 
es m u y difícil la, solución, , p o r q u e 110 son 
pocos los p le i tos enti iblados sob ie la propie
dad de las m i n a s fcadncadas. 

Te rmina manifefetaudo que sólo e.xpone su 
opin ióu personal . • 

Rectifica e l . s e ñ o r A L C A L Á ZAMORA. 
Rectifica e l ' . s eño r " L X ^ C Í E R V A ^ T n s i s t e 

en que la Admin i s t r ac ión h a infriuEririn in ' • '^"i''''^^^''' '" eonsxuucion n e ios «.. 

-S' r ^"^'^'"^ t.ansftoiSy'̂ '̂ uí i "--::̂ . %. tJ:^:^'^j'^:±^i' 
• Recuerda los au tecedentes de la lev ' a u e 

en l a s i s las -n ingún n a t u r a l q u é fonne pa r t e 
de los mencionados Cuerpos . 

Propone t amb ién el res.tablecimienttí d e la 
Univers idad de La L a g u n a , d o t a d a d e facili
dades -para q u e éc cursen 16s e s tud ios d e fa
cul tad . ^ 

" E l ' S e ñ o r M O R C » T E , ~ p ó n a Comis ión, l e 
contesta . ' ' 

Defiende el d i c t a m e n d e la Comisión, q u e 
se encamina p r inc ipa lmen te a l restableci
mien to d e la paz , a s p i r a c i ó n - e n - q u e concu-
r i - en los represen tan tes de Las P a l m a s y d e 
Tenerife. 

Sost iene que el Gobierno t iene el m i s m o 
ca r iño á L a á . P a l m a s que á Tenerife, y e n t r e 
•las aspi rac iones d e u n i o n i s t a s y divis ionis-
tas ha adop tado u n tfriterio impa íc ia l , y 'se 
h a fiedlo reformista s i n inc l inarse m á s de ' un ' 
l ado que de o t ro . 

Defiende l a cons t i tuc ión d e los Cabildos 
cióii á la 

Audiencia y facultades del de legado del go-j 
bernador . 

GUISANTES TREVIJANO 
P R E P A R A D O S S!.\l COLGU AISTIf'iCSA!. 

Notas de sociedad 
Bodas. 

Ayer se celebró en la capilla del Asilo d e 
Huérfanos del Sagl'ado Corazón da Jesús el 
ma t r imon io d e la señori ta María Esp inosa 
dé los Monteros , hija de los barones del So
la r d e Esp inosa y nie ta de los marqueses d e 
Vi l lamant i l la , con D . J u a n Noguera "Van-
g u a s , hi jo d e l o s marqueses de Cáceres. 

Bendijo l a u n i ó n el coadjutor de la parro
quia de l a Concepción Sr . García Ochoa y 
ac tuaron como tes t igos ; por la novia , • s u s 
t íos H. Diego y D . Joaquín González Con
d e y D . Federico L u q u e , y p o t el n o v i o , ' s u 
hern iano D . Vicente y los condes dé L u n a 
y Supe runda . 

A la ceremonia asistieron, ' en t re o t ras per
sonas , la ma rquesa d e L u q u e , la cxmdesa d e 
Roiruanoües, las señoras <te" Manre.=a y Lu
q u e , el d u q u e de Béjar y el m a r q u é s "de'Ni-' 
vel . . , • 

—El ex.<íeiiador S í Her re rp • dé Tejada, 
he t tnano de ' la condesa -viuflí d"e Vi lana , ha-
pedido pa ra s u hi jo, e'Pingétiiero D . José He-
'ffefos 'de'írej 'áda, la iñanó^ 'de la- •señorita 

f Asunc ión González de Gregotfio. ' • 
L a boda se celebrará en e l m e s d e Sep

t i embre p róx imo. : ' .' . 

Declara que" la_ Comisión es tá d i spues ta á 
e n que se i n d i c a ' l a idc-a de la o-uiñr^T^Tí""" ?i^^P*-^í c u a n t o tienda" á resolver e r p k i t ó y 
d é l a cual se ha <^¿doJ^^'Í'J^^^''^:^Z'^l'J^^^^ - copiado casi todo, m e n o s 
lo que l ia dado mo t ivo á es ta d iscus ión , 
por sup r imi r l as aclaraciones de aqué l acer
ca de l a c t iant ía de l a deuda . 

Parangorfa los ar t ículos de u n a l ey con 
los de la o t ra . 

Demues t ra q u e la ley de te rminaba y de
te rmina que las caduc idades no s e declaren 
has ta x." de E n e r o d e 1912, y , en cambio , 
el- r eg lamento m a n d a que l a caduc idad s e 
declare e n .1.°, d e Ju l io d e 1911. 

'Declara que con m a n o d u r a el Gobierno 
tieiie que hacer desaparacer es te es tado ile
ga l , del qiíe es responsable el Gobierno, la 
Adniiii isíracióii y sus empleados , a u n q u e 
sea mediaoCe u n a med ida de carác ter legis
lat ivo. 

• E l m i n i s t r o de F O M E N T O rectifica, in
s is t iendo en s u s p u n t o s de v is ta . 

Por s í se concede l a pa l ab ra al señor 
Zavala, ó al . vSr. García Vaso ó a l se
ño r Burel l , q u e s e , la d i s p u t a n , foi-man-

p a r a lo qué,solicil:a el concurso de todos 
E l señor C A N A L E J A S de.clara que pe* 

muchos mot ivos es necesar ia la solución del 
a sun to . ' 

Inv i t a á los d ipu tados por Canar i a s á que 
l l eguen á u n a r reg lo en el aS"ünto toda vez 
que en el fondo es tán todos conformes. 

Se suspende esta discusión. 
Se pone á discusión el p r e supues to d e Gra

cia y Jus t ic ia . 
S i n d i scus in se a p r u e b a n l e s a r t ícu los 11 

a l 14. 
Al a r t . i .° del cap í tu lo X V formula ob

servaciones el señor A Z C Á R A T E , s iendo 
contes tado por el señor S U A R E Z I N C L A N . 

Se ap rueban los ar t ículos i .° y 2.°, pro
moviéndose u n inc iden te por habe r solici
t a d o el señor I G L E S I A S (D. Pablo) que s e 
contase el n ú m e r o de d ipu tados q u e hab ían 
t o m a d o p a r t e en l a votación. 

Al precederse al recuento del n ú m e r o p ro 
t e s t an los señores I G L E S I A S y F E R N Á N 

do un cuar te to d i sonan te ^con ' e l señor 1DEZ J I M É N E Z , j w r haberse j i c rmi t i do la 
Soriano, sé a n n a u n r e g u l a r joll ín e n el 1 f i l t r ada a l sa lón á ba s t an t e s d ipu tados , 
q u e t r i un fa -po r pu lmones el S r . ' G a r c í a Va-1 E l conde de R O M A N Ü N E S manifiesta 
so, u i s p u é s de mani fes ta r e l señor Z A V A - ' q'̂ ie__ e r a n d ipu tados que es taban en las 
L A que él quiera h a b l a r en n o m b r e del a u - i Pue r t a s y n o dió t i e m p o á . ce r ra r las a n t e s 
tor de l"r 1-i-v. 

El señor '(ÍARCTA V A S O cómbate tam-
de q u e en t r a r an ó sa l ieran . 

T e r m i n a d o el inc iden te , hace u s o d e l a 

Anoche, en el expreso , sal ieron pará^ Bi l ; 
bao D . Gabriel González D u e ñ a s y nues t ro 
quer ido amigo y compañero de- Redacción 
D . Migue l d e la Cueátá. 

Es te úl t jmo real izará después , u n a breve 
excurs ión por el Nor te de España . "̂  

^ T a m b i é n h a n sal ido de Madr id : 
Pa ra Biarr i tz , la duquesa de Zaragoza ; pa-' 

ra P iedrah i ta , los marqueses d e .Tri^ves, y 
p a r a la Coruña,y!os señareis d e L ina re s Ri-
vas . , • • i 

Nofíelas varias. 
; Después de b-rillaníes ejercicios, e n los q u e 
h a obtenido la no ta d e sobresaliente, h a ter
m i n a d o s u car rera de p i ano la señor i ta Am
paro Agui la r . 

—Ayer se celebró en l a igleisia de las Re
l igiosas Bernardas la función religiosa que 
anua lmen te dedican á su excelsa P a t r o n a l o s 
caballeros de San J u a n de Jerusalén . 

Presidió el Capí tu lo el duque da Granada 
y as is t ieron, ent re otros , las marqueises de 
Rafal y de Villa-Marcilla, el •vizéonde de l a 
Alborada y los Sre?, León y Raníos (dan 
E . ) . Murcia de Vil lalonga (D. J.) y Suárez 
d e Tang i l (D. F . ) . . . 

.Pronunció elocuentísima plát ica el rector 
d e l a s Calatrá'í-as, D . Lu i s Béjar. 

ADRI 

ídem Madrid á Zavi^g^l ^Ih^Inü'. 
Com.a Eléc. Madrilofia de Traceión. 
umon Resinera Española 
\?:^°-'^J^^<'ol^ohTs. Española '•'" 
-Altos Hornos de Bilbao " " " 
Duro-Pelguera (Socd. MetaJúgirca) 

85,25 
35,25 
00,00 
94,00 

101,25 
101,70 
84,50 
89,50 

101,00 
101,00 
105,00 
89,00 
77,50 
80,75 
99,50 

143,50 
454,00 
2-i3,50 

88,00 
17ü,'00 
200,00 
118,00 
477,00 
438,00 
265,00 
297,50 

42,00 
14,25 
99,00 
35,00 
24,00 

501,00 
489,75 

98,00 
98,00 
78,00 

295,00 
33,50 

85,30 
85,30 
85,55 
63,75 

101,25 
101,65 
00,00 
00,00 

000,00 
000,00 
000,00 
000,00 

00,00 
00,00 
00,00 

000,00 
456,00 
000,00 

00,00 
000,00 
000,00 
030,00 
476,00 
436,00 
000,00 
000,00 

42,00 
00,00 

000,00 
00,00 

000,00 
000,CO 
488,50 
090,00 

00,00 
00,00 

000,00 
00,00 CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 105,6.5; Londres, 26,64; Berilo, 130,90. 
BOLSA DE BA8CEL0NA .' 

Interior fin domes, 83,iS; Aiüórüzable 5 por 100, 
101,2.5; Acciones ferrocarril Norte do España, 
100,60; Idom Jiíadrid á taragoza.y Ahoanto, S7,85f 
ídem Orense á Vigo, 26,60. 

B0L3Á DE P A R Í S 

Exterior español 4 jx>r 100, 95,01; Ecnta íranocsa 
S por 100, 93,17; Acciones. Eiotiato, 2.074,00; Idoia 
Biinco Nacional de Méjico, 982,00; ídem Banco de 
Lorsdrcs y Méjico, 566,00; Idc-m l!a.nco Contra! Mo-
jicanr-, 418,00; ídem ferrccarril Noî to de España, 
476,00; ídem ferrocarril de Madrid á Zaragoza y 
Alicante, 464,00; ídem Cn'dit líj-onnai,?, 1.512,00; 
ídem Ck>mp. ífat. d*E'=cpto, París, C6G,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior español 4 por 100, 92,7-5; ConscJidado in
glés' 2 1/2 por 100, 76,50; Henta a&maBa 3 por, 
100, 79,00; Brasil lf89 4 por ICO, 85,00; ídem 18dí 
5 por 100, 101,50; ürngtiay 3 1/J por 100, 77,50; 
Mejicano 1899 5 por 100, 102,00; Plata en barras ou-

'za Stand, 28,56; Cobre, 79,37. 

BOLSA tíé MÉJICO 
Aocionsa Banco Nacional do Méjico, S75,00; ídem. 

Banco, do Londres y Méjico, 224,00; ídem Bancor 
Central Mejicaaio, 165,08; Idém Bíjneo Orienta! da 
Méjico, 187,00; ídem Descuento español, 107,00* 
ídem Banco Mcit^antil- Ifoutorrey, 1-10,00; Idoia 
Banco Mercantil 'Veracniz, 148,00. 

SQiJ&ttiOE BUENOS AIRES 
' Acciones Banco de J a Provincia, 199,00; iíonoa 
6ipbtecario3- ídem i'd. 6 por 100, ^8,00. 

,. , BOLSA DÉ VALPARAÍSO 

Acciones Banco de Chile, 22fi,«0; Jde.m Banco Es
pañol do Chile, 160,00.. 

¿ O U E R - a l S A U T O M v ^ V I L E S E X T R A S ! -
L B N C I O S O S . H X T R A E C O N i ^ M I C O S ? 

LORRAINE DETRÍCH 
Sociedad EXCELSIOR 

S A L A S . S . - T S L E F O N O 3 . 3 2 @ . 

DÍ^ BE HETI 
E l viernes 28 h a b r á re t i ro en el Orator io 

de San José y San Luis (Lis ta , 33), que se
rá d i r ig ido por u n padre de la Compañía de 
Jesús . 

Comenzará á l a s nueve y niiedia con el 
s an to sacrificio, y todo el día e s t a rá ex
pues to S. D . M. • 

Se admiten esquelas de defunción y aniversaria 
en esta imprenta hasta las tres de ia madrugada. 

bien la ley. "Lee párrafos del periódico £ l j pa labra el . señor I G L E S I A S (D . - Pablo) 
Tiempo, de Murc ia , e n que .se re la tan los - iCombate- la ' , as ignación d e 100.000 pese t a s 
desaíuei;os coinetidcíS en el Gobierno ci^vil I P^i'a la Catedral de la Aln iudena de Madr id , 
con la anuenc ia del gobernador , la noche y ! pa r t ida que figura en el a r t . 3.° del capí-
el día e n q u e se real izaron los reg i s t ros d e I tulo.-- • 
l as m i n a s caducadas . ' P o r la Comisión le contes ta el señor 

Refiere t a tab ién lo q u e re la taba u n t e s - ' S U A R E Z I N C L A N ( D . F é l i x ) , manifes-
t igo presencial en El Correo Español a c e r r i t a n d o que por la Const i tución es tá obliga^ 
ca de lo m i s m o . P o r - s u p a r t e , p o n e nue* • d o e í E s t a d o al ga s to q u e o r ig inan l a cons-
v c s argum^entos 'para a g r a n d a r la inmoi-ali-1 t racc ión y reparación de templo-s. 
dad de lo ocurr ido . E n votación n o m i n a l se ap rueba el ar t í -

Hab la de cómo un personaje hipotét ico cu lo por 66 votos cont ra 8, 
pudo hacer un negocio formidable despose-i -S in - d iscusión se ap rueba el cap í tu lo 16 
yendo d e sus dereclio.<í á I01 dueños de l a s i en votación ordinar ia . 
m i n a s caducadas , porque el delegado de. la i Al cap í tu lo 17 formula observaciones el 
provincia faltó á su deber, y el. g o b e r n a d o r ' señor A Z C Á R A T E , i m p u g n a n d o la par t ida 
amparó á los negociantes . | refereiite á la ofrenda al Apóstol San t iago . 

A u n q u e la l ey fuera buena , por lo ocur r í - i E l áéñor vSUAREZ I N C L A N defiende- la 
do en su apl icación t iene e l . Gobierno, ixir^ ofrenda, por es t imar que encarna en el es-
d ign idad , que in te rven i r d u r a m e n t e en b 'us - íp í r i tu r e l ig ioso 'de l pa í s . ' 
car un remedio _ ¡ " Se a p m e b a n en votación ord inar ia los dos 

Y he h n b l a d o ^ d i c e — d e u n personaje h i - : pr imeros ar t ículos del cap í tu lo , y en vota-
potétioo. Pero ese, personaje ex is te . Dos ción nomina l el que se refiere á la ofrenda 
perscoas compartei i en Murcia la soberanía : ; al Apóstol vSantiago. 
el Sr . L a Cierva y el conde de Rom a nones , i E n votación o rd ina r ia se_ aprueba el res-

Y la opinión públ ica ve en este persona- ' t o del p re supues to de Gracia y Just ic ia , 
j e al conde d e R b m a n o a é s , cosa que y o n o , S e suspende es ta d iscusión, 
sostendré. ' ' - | E l señor A R G E N T E , por la Comisión, 

E l señor P A Y A : Eso cuando se dice h a y retira, el d ic tamen Sobre depósi tos francos. 
que probar lo . (Rumores). 1 Se acuerd.a que el Congreso se r eúna ma-

E l señor S O R I A N O : ¿ Q u é es eso? ¿ Q u i é n ' ñ a ñ a en Secciones, y se levanta la sesión 
es s u señor ía? ' | á la ocltó 5̂  media . 

r E l señor P A Y A : Yo soy yo . A q u í y en la 
calle, Sr . Sor iano. (Ruínores). 

El s eño r G A R C Í A V A S O : Esos son los 
mismos procedimientos que se u s a n en Car
tagena , la majeza. __„.. , ._^^«__ 

E l señoi- P A Y A , dir ig iéndose al Í3r. Vaso , | 
pi-onuncia pa labras que no se oyeu. Los ú l t imos inventos en vent i ladores 

E l señor VAvSO: Señor pres idante : un g r a n eléctricos y niecáiiiccs los h a pues to á la 
amigo de S. S. , su represen tan te en M u r c i a , ' venta Ureña , P r i m , i , Madr id . (Catálogos 
me está in ju r i ando groseramente . fGn?(¡des : g ra t i s . ) 
protestas en los bancos republicanos.. Algti-
nos de éstos ascgiirct-n con el orado''' que <̂ '' 
Sr. Paya ha dicho al §r. Vajo canalla). 

El señor ^ 9 M A Ñ Ó Í f E § : No se h a oído tal 
pa labra . (V'ócés: ffi, si.) 

El señor P A Y A dice que 110. Los republi
canos ins i s ten , y el Sr . L E R R O Ü X g r i t a ; D P -
jadío . E l Sr . P a y a h a (^cKo q u e n o l a d i jo 

DE LA CASA REAL 

EL NUEVO Ef^SAJAOOB DE 
INGLATERRA EN ALEf^ANIA 

POR TELÉGRAFO 
L O N D R E S 24. 16,45. 

El Rey Jorge ha recibido hoy a l nueve* 
embajador de Alemíinia, b a r ó a ' d e Maic l iá ld , 
el cual presentó las qrcdeucialcs que le acre-
di't'an como t a l . 

DE 

«EL DEBUT 93 

O T I C IA 

E n los ú l t imos d í a s ' de . Agosto y pr imeros 
d e Sept ie tabre s e verificará una cacería de 
rebecos e n los Picos d e Eu ropa , á la que asis
t i r á el Rey . 

—Los Infantes Don Alfonso y Doña Bea
tr iz v is i taron ayer ta rde á SS . M M 

— L a Reiiua Victoria , acompañada de l a 
condesa del Puer to , paseó por la Casa de 
Campa y luego por el Ret i ro y la Castel lana. 

—La Infanta "Beatriz ha estado ayer ta rde 
len la iglesia de la Paloma con objeto de pre
sen ta r á l a Vi rgen á s u s dos hi jos, los In--| 
faiites Don Alvaro y Dan Alfonso. 

Heñios recibido el número 20 de la revista 
El V. Basco y El Tibidabo con el s igu ien te re. 
pa r to : 

i Dejad que los n i ñ o s vengan á M í ! María j 
Victor ia .—A los g randes y á los p e q u e ñ o s . ' 
R. F ie r ro Torres , S. S.—vSursum. Ju l ián Mas-

. __ - - ^ - . _ .- -̂  j _ . sana , S . S. T r o v a d e amoi- a l Sag rado Co-
E l conde d e S O M A N O Ñ É S ' i n s i s t e e n ( ¿ l e j r a z ó n . André s Rub io Vcíln—r,s i¿^ feliz: 

o É É Hgoional ds Billas irtes 
H o y mar tes 25 del ac tual , á las cinco y 

med ia de la t a rde , se celebrará en el pala
cio de cr is ta l del Ret i ro el concierto regla
men ta r io , que corresponde al concurso mu
sical , al que se presenta la cOrquesta Sin
fónica», d e Madr id , d i r ig ida por el Sr. Ar-
bós, á cuyo efecto h a l legado de Londres . 

La en t rada , como todos los días laborables , 
será de una peseta . 

P R O G R A M A . 

Primera parte. — i.° Los gnomos de la 
Alhambra, l eyenda musica l . (R. C h a p í ) . 
(a) La ronda de los gnomos, (b) E l con
ju ro . Séqui to de t i t an ia y obregón. (c) La 
fiesta de los espí r i tus . La aurora . 

2." CaíJiOM-ia, cuadro sinfónico. (Albéniz) . 
Segunda parte.—Cuarta sinfonía en sí be

mol (ob. 60). Adagio al legro. Adagio (obra 
d e concu r so ) , Beethoven. Allegro vivaoc. 
Allegro ma non t r o p p . 

Tercera parte.—1.° Muerte y trasfigura-
ción (ob. 24), R. vStrass. (Poema siuEóíii-.J.) 

2.° El aprendiz de brujo ( schcizo) , Du-

Va á ser m u y p ron to . 
Y ahora, con t i empo, vamos á hacer do9 

adver tencias . 
E s la p r imera referente á la pub l i cac ióa 

Úe los acredi tados 

Es tos s a ld r án en las coluimins del perió
dico nada m á s que has ta fin de m e s , ' ó la 
que e s lo m i s m o , q u e dcspu,cs del publicadoí 
boy , sólo sa ldrán du ran t e 

ciiÑrco JUÍ-A.S 
Ya quedan us tedes advertidos.-
Vamos á la s egunda cuestiófí^. T r a t a c s t í 

del 

C A N J E DE L O S V A L E S 

Es t a operación g ra t í s ima , a u n q u e n o lait-' 
lo como ia de cobrar más t a rde la p a r t e r-lí"* 
cuo ta d e l a s 

4.030 PESETAS 
sólo se verificará has ta el día 

3 U B J X T L I O 

inclusive , de diez á u n a y de cua t ro á siete» 
cu nues t ras oficinas. 

Puestos y a á hacer adver tencias , no deja
remos de recordar (juo \o~. i>remios á repartid 
son las s igu ien tes : 

Pesotaa. 
- i : ? 

U n p r e m i o d e l - O O O 
U n p r e m i o d e . . . . 5 Ó 0 
U n p r e m i o d e 3 5 © 
U n p r e m i o d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0 © 
C i n c o p r e m i o s d e S O 
S e t e n t a y seis p r e m i o s d e S 5 

Y vamos viviendo. . . ¡ y c o r t a n d o ! 

E l C o m i t é E j e c u t i v o d e l a E x p o s i c i ó n ! 
H i s p a n o - A m e r i c a n a convoca á c o n c u r s o 
p a r a la p r e s e n t a c i ó n d e p r o p o s i c i o n e s con; 
ob j e to d e e j e c u t a r u n edificio d e s t i n a d o 
p a r a - pa l ac io . d e Bel las A r t e s , y o t r o d e 
d i cado p a r a p a l a c i o d e I n d u s t r i a s y A r 
t e s d e c o r a t i v a s . 

L a s p ropos i c iones , q u e p o d r á n h a c e r s e 
s e p a r a d a m e n t e , se p r e s e n t a r á n e n l a s ofi
c i n a s de l C o m i t é h a s t a el d ía 15 d e Jul io, 
i nc lus ive , y se a j u s t a r á n á los r e s p e c t i v o s 
p r o y e c t o s , c u y a s c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s 
h a n s ido modi f i cadas f a v o r a b l e m e n t e . 

L o s p r e s u p u e s t o s d e c o n t r a t a de a m b o s 
edificios a s c i e n d e n , r e s p e c t i v a m e n t e , á 
746.328,08 p e s e t a s y á 716 .490,79 pese 
t a s . 

LC§ p r o y e c t o s se h a l l a r á n e x p u e s t o s a l 
p ú b l i c o e n las of ic inas de l C o m i t é E j e -k a s . 

3.° Los maestros cantores (pre ludio) , 1 ̂ y(-¡yQ 

^ ^ E f p ' o g r a m a , por el n ú m e r o que lo forman S ^ ^ ^ ' ^ ^ ' J S „ ^ e . I " " ^ ° / f ' ^ ' ' - . 
y por los e jecu tan tes , se rá un.i g r a n So-lfUl-j El Presidente del Ck)mit4 Ejecutivo, 
nittad ar t í s t ica . ANTONIO HALCÓN Y VINENT. 
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Eeligiosas 
Santos y cultos d« koy. 

tBOLSA BEL TRiBMOl 
DEL CENTRO POPULAR CK-

TOLWO- DE UA INI«.Ai>. 
CULADA (Atestta, 1#), 

MADRID. 

tíantos Guillermo, Míiximo. 
tíosipah'o, Pl•ó̂ p<!l•o, Adalboi 
o. Galicano y Domingo, con-
.icfcXiK;s, y Baut<is liUtúi, iV 
ironia y ürosia, víígcnc-s 5 
a}á.rtircg. 

• 
Se gana el Jubileo do Cua-

renta IToras tm 1* iglesia <ie 
San P<;<]ro (callo dol Nuncio, 
12), y habr¡i culttei por la C<vn-
¿legación do los Juovcs Eu-
BBiiÍBticüS; á las diez, misa sô  
ífemuo, y por la larde-, » la-s 
mis, estación, rosario y sei-
món, que predicará 'D. Dioni-
fiio Sünohez HonccTO; preces 
y reserva. 

En San TJUÍS, por la tarde, 
& laa siete, continúa la novena 
il Corazón do Jesús; oíador, el 
padiifl Camilo Se-,ma. 

En la iglesia del Hospital de 
San Pedro de los Natiirulcs de 
Madi'id {San Boniardo, 101 y 
103) signo la novena á San 
Pedro,, y predicará por la tai 
3e, ¡I, las seis, D. Felipe Jeeas 
Ortíz. 

En Sun Paücua!, por la tar
do, á, 1as ciñen y inedia, ter
mina la novena á San Anto-
aio, siendo orador D, Luis 
Bajar. 

lín Santa María (cripta de 
(a Almudena) ídojn, á las dieir. 
y- á las seis; ua p-adro capu-
eliino. 

En el Cristo do la Salud si
gile por la tardo, á la« seis. 
predicando D. José Suhpez 
Panra. 

La misa y oficio Bon do San 
Guillermo, abad. 

Visita do la Corto do María 
Nuestra iSeflora dé la Encaí^ 
nación en su iglcvia, Cov 
donga y Sun Ixironuo 6 do 
Gracia «n Saí\ Andrés, 

Espíritu Santo : Adoraciói 
Koíitnrna. 

Tumo: Santa Bárbara. 
(Este perlidíco se publica 

ten censura eclesiástica.) 

' Selicitan trabajo. 
-ilbañilífl. — Ayudantes, 2; 

Iioones do mano, 2; peones snef-
tos, 5; esliKiuitítas, 1. 

Mtítaliir8Í(íOs.--Ay>iilante3 oe-
ri'.ijerois, 2 : oficial electrifiis-
t.a, 1. 

Carpinteros.—Oficial, 1; »yn 
dant,6, 1. 

Éii la Granja 
So vende ó alquila casa os-

¡lafliosa. con tws pisos y da fereí 
fiuilüidas, eott H balcones caxla 
pis<v; todo bien ainiicblíulo; tie
ne eochevaa. El aiyniU-r do tcdo 
ol principal viílo 2>000. t«.'.st>,taB 
un segundo, I.OOO;, otro, 900, y 
la oocluira, 280 iwsetos. La fin 
ca esíÁ en la calle del Oisto, 
núm. 11. Razón, en La Gran
ja, D. Aquilino IJendcrrozíifi, j 
en Madrid, rjcg.anitüs, 35, Em
porio do- Ventas. 

COMPRO 
perlas, oro, plata, pía 
tino, piedras finas; en 
cajes, abanicos; pago 
bien; ver y creer. Fuen 
carral, 29, frente á l a 
[•antas. 

n . A 1 KJO A «oiMuitit* 
Corriantes eléctricas á pre-

«ioB eaonóniieos. Jltocha, 113, 
{ren!6 S, Garlo». 

Mapterio Siipior 
Preparación completa para el 

ingroeo «n la Escuela por pro-
'oKorado técnico y competente. 
Alumnos do arabos, ECXOB. Co
rreos y 'rdégi'aioB. Internos y 
.externos. Relatores, 4' y 6. 

ñüTEOJOS 
Garantía s b s o l a í a 

CASA VARA Y LÓPEZ 

llETgllBglEa leSILEjífl 
Gran fábrica de objetos para el CULTO DIVINO, 

en biOíHie y metaF blanco pteteado. / 
Cubiertos y servicio de mesa en PLATA MA 

DRlD. 
Gran surtido en aparatos para luz eléctrica. 
Itnágenss (fe. madera, eampfa&iáa á precios tnuy i:e 

ducidos. 
Se eiecata-Éesteedase de trabajos en metal. 
E)epá3ito de lámparas TÁNTALO y WOTAN. 

aARQUILLO, NÜM. 28,—TELÉFONa 3.498 
Ws&e el catálogo iiustiaio. 

Gran Relojería de París 
füEHCARRAL, 59, MADRID 

E l . FANTÁSTICO 

Lliinamoi lo aten-
cl(lB sobre eaie nuaro 
reloj, quQseguraman-
te lerá apreoisde por 
todos loa que lua oou-
paoionea lea exige sa
bor la hora flja de no-
ehe, lo ousl se consi
gue eon ei miamo sin 
necesidad de reeurrir 
( eer illas, ete. 

Bate nutroreloltie
ne en su esfera j ma
nillas una oamposi. 
eión RADIUM.—Ra 
dlum, materia mine
ral' cteseubierta bace 
algunos affos 7 que 
hoy vale 30 millones 
el kilo ai)roxima(l4-
mcnte, y itespuég- <ie 
muehoa esfuerzos j 
trabajos «e ha podido 
eonaeg-uii- aplicarlo, 
en íntima eantidsd, 
«Obro las- horas y ma
nilla*, que permiten 
Yer perfeetamente laa 
horas de; noí^e. Ver 
este reloj en laobscu-
•ridad ea rerdadura-
menle nna maravilla, 

Gfaii facilidad da la Casa á los seüores sacerdotes 
para adquirir esta reloj. 

Forma de hacer foríina 
' Lo consigue toda casa que trabaja á altes y bajos pre
cies, come lo hace la casa Somoza, Meiitera, 5. Las tarifas, 
conocidas de todo el público; el corte ycwnfección acredi
tado de esta casa, lia sido premiado c«ii la elección que 
para su suministro han hecho La Fetferadón Nacional Es
colar, La Cooperativa del Real Cuerpo de Alabarderos, 
ídem de la Casa de la Moneda y la Sectedad' Hispan Truts. 

Hechura y forros de traje, 20, 25, 30 y 35 pesetas. 
De gabán, 30, 40 y 50 pesefas. 

Grandes existencias en pañería. 
Sas trer ía S o m o z a . — M o n t e r a , 5 . 

Maeio ú Hatel de Ventas 
Cott»praTents.yo<;miaitJn de muebles y objetos de todas 

clases, en nu-eivo y usitdo. Gran oeon<»mía en sus preuioa.— 
Usy g^ard^uuebles-. 

ite eiNMprar sin ttisHar esfa c«sa. 
ENTRADA A T Ü O i f M . 3 4 TB».*ÍOJIO 8«0. 

M U R E * * " « i g « * a B8%a V*'"^ PRECIO F»JFO 

vende el calzado mejor del mundo, 

Nteolés liarla m n , II 
( a n t e s C e d a « a r o a } . 

Esta esencia espacialísima para automóviles, sin que ninguna 
otra la sui^cre, se iulla de venta en todos tos garages en bidones de 
cincft y nueve litros. Prefiérase estíi ítitime envase por su menor 
peso, por su mayor baratura y porque, dada su forma plana, se aco
moda mejef en el coche. Todos les bidenes llevan el precinto con 
la indicación CLAVILBÑO y las iniciales de ia casa Poiircadl« y 
ProTót . Deberán desconfiar los ceinpradores de ios bidones (}ne na 
conserven intacto este precinte. 

Ofieinas: FERNÁNFLOR, 6. p r a l 

Es ta Agencia de Kegocios más acreditada do Bapafla. Tiene 
Consultorio J'urídieo y Mercantil y Koviata propia con gran 
íntorm-aoión ilnanciera. Acudiendo á El a*jceit«rador se ob-
tienon resoluciones fovor..b1es é todos los asuntos con gran 
economía. Pedid detallas á las oficinas. 

Apartado de-Correos 186. Cuentas corrientes eon los Bancos 
Río de U Plata, Hipoteeario y de Castilla. 

C ñ ^ A S QOeASAS 
LEGÍTIMAS INGLESAS 

LAS UMICAS DE DORADO PCRMAMEHTE 
COLCHONES 0£ MUELLES LEGÍTIMOS INGLESES 

F ' X SO* X Xa XJÍ O » 
ESPOZ Y ratNA, 5.-CASft FU»SñDA EN !SS4 

FÉBÜiOlk 0 £ H^HIÜMS Se Tendeen 
muy bu»n.ts 

eondiciones una, con in«taI»aJon moderna conipieíai^pars 
12.090 kilos, iw>tQ de aguu y mo'or de ii;as pobre, simada en 1 
mejor región de .Csatille pstR.ia compia de trigpe. También 
ge v^nde na molino niaquilero de ur nde« rendimientos, día 
tante don kilómetros 4e la Idbrica eii:<da. Informará la aetio-
ra rinda de Yurrit». Hacías Plo<Te!i, 18,, Vul;adolid. 

gceEQiTeoes imm m esen 
ILEiiljC. lEirlM 

iiságenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en ios fniiitiples encar
gos, debido ai Rumeroso é instruido personal. 
Para (a eoirsspamíeíiGlft: VifiEHIE TEKft. esealtor. íilmit. 

El Emporio de Ventas 
Regamos á las familias de provincias, que llegan á Madrid, 

visiten nuestra nueva Exposición de i\4uebles y objetes 
Decorativos. Lús hay de todos los gustos y variedad de 
precios. Si es vais i casar no dudéis un momentacn alhajar 
vuestras casas con ios cien mil objetes que os efrocemes 
á la base de una baratura incencebible, Vedlo y os conven
ceréis ele esta verdad. 

LEGAHITOS, 3S . -S iNHi r«a l ) R&VKS,a8. 
T e l é f o n * 1.942. 

Al iuaeé i t d e tejld€»!S 
Q^^^riti^ 4áL P<*P«l''ie»e»tampa4i?adeA>a«iaySu 
^ S V l l l d . l o í!a-<5éneros'b!ánco».Medi»i(mu»elinay 

*̂  • ' malí*, masca Victoria. Lanería, borda
dos, puntillas. Panamfa, Driles y piqués pnra- tragas de playa, 

Y SAN FERMÍIM 
- A - L H A - Ü ^ A . 3 D E -A. 1% .A. O - O ISr 

Su nuevo propietario, R a m ó n P a l l a r e s y Pi*ats, pone en co~ 
nocimiento de los señores D o c t o r e s y del público en general que 
los ha reformado con, el confort que exigen las necesidades modernas. 
La bondad, riqueza y abundancia incomparable de sus aguas, su fa
mosa Cascada^ su gran Lagoj au deliciosa temperatura y hermo
sos jardines, constituyen una estancia verdaderamente ideal. Muy in
dicados para el tratamiento del reumatismo en todas su« formas, y 
particularmente en el articular subagudo nervioso muscular; artritis-
mo y predisposiciones catarrales, neurastenia y traumatismo. A cuatro 
horas y media de Madrid en los trenes rápidos. 

Para detalles en su domicilio, B o l s a , 2 , (antiguo ediftció de la 
Bolsa Madrid, ó en A lhania d e Apagón, , dirigiéndose á la Admi-
nistt'aei<5n Thei«w»as ilUatheu. 

J. LUCAS IMOSSI É HIJOS 
Agencia marítima de correos trasat lánt icos 

PARA BiO JANEIRO. SANTOS. MONTEYIDEO, BOEHOE MRES, 
SSTADO^ UNIDOS Dt AMÉRíGA, HAWAft ETC., m . 

Ptas. 
En ca]a ñique! con buena máquina garantizada, caja 

meda extraplano 2 S 
Ídem, máquina extra, áncora, rubíes 3S 
En caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó mate 4 0 
En 5x 6 y 8 plazos, respectavaineute . 

Al contAdo stt h a c e nnn retfajH de un 10 por 100. 

Se mandan por correo certificados con auínento de 1,50 ptas. 

LIBROS Á RLAZIOS 
Unios casa en Eapiña que vende & plaios toda elasa de obra»; 

especialmente de IJerecho. Pídanse catálogos al Director da 
<XI Créd i to L i terar io» , U o n t e r a , 9, Hadridf 

Ómnibus á las estaciones 
Por uu servicio para una sola familia y un solo domlaillo. 

taita seispersonas y 180 kilogramos de equipaje, i las esta' 
•iones del Norte y Mediodía ü viceversa, tres pesetas. 

Interesa i. los que viajan no confundir el despacho que tie-
iie eat&blooido esta Caea en la calle de Alcalá, nvim. 18, Sr. üa-
rrouste, con ol despacho da las Compañías, por enconir.irse 
grandes ventajas en el aervicio. 

Avisos: Alca lá , 18.—Teléfono 3.283. 

8 .A. Xa Z X> . ^ «» ' 
Para el Bras i l i Monf e v i d e o y B u e n o s A?i*es 

El vapor PROVENCB el día 26 de Junio. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
do los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque i o d o e l v ia j e . 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: A p a r t a d o n ú m . H. Despachos: li*ish T o w n , n ú m e -
po n, y P u e r t a d e Tieppas n ú m . i. 

Dirección telegráfica: " P U M I P " O I B R A I ^ T A R 

i FLORES Af^TipiCiALCS 
I Ramos iglesia. X>azos altar. 
1 CoronssIvefeíión, Aprea-
1 tos par» hacer flores. Pre-
i cioa eapeo'.ales i. sonren-
I toa, ooiiiunidades y colé-
I giosrelígiosoa. Sucesor Je-
I lualda i'rieío. Pidan l>ro-
I sre»«, 1«. Madrid. 

USOLUOIQN, Carretas, 8,i.° 

Grageas keríticas de yoduro poíásioo caloinado 
I > E S - A . . O O I I * E S X a 

Curan reumatis tío en general, gota, escrófulas, tumores, ar-
terioiolerosia y diversos humores de la sangre. £1 yoduro po 
tásioo 03 el depurativo y regulador del corazón más durade 
ro á inofensivo. Estas ORAGKAn son la mejor forma de to 
marlo sin notar «u mal s.bor, ni sufrir el menor accidento 
en las TÍ::S digestivas, debido i. su oaleinación. 

S PERtómCOS QUE SE VENDEN ^ 
g EH EL 

I Kiosco de EL DEBATE 
g 5 El Correo Espotñál . . . Madrid. 
^ M Siglo Futuro . . . . Madrid. 

El Universo. Madrid. 
La Lectura Dominical. . Madrid. 
Et Iris de Fas Madrid. 
La Jltistraeión del Clero.. Madrid. 
El Fusil. Madrid. 
Beligión y Patria. , . . Madrid. 
JEra Gaceta del Norte. . . Bilbao. 
El Diario Montañés. . . Santander. 
El Correo de Zamora. . . Zamora. 
El Diario de la Mioja.. . Logroño. 
El NcAieierod» Tigo. . . Vigo. 
SI Carbayén Oviedo. 
El Salmantino Salamanca. 
ElPorvemr. ValladoHd. 
Diaria Begional . . . . VailadoUd. 
El Eco de GaUcia. . . . Coruña. 
El Sequete eorufla. 
El Cfistellano. . > . . Burgos.. 
Et pensaftmnto Navarro. Patnpiotrá. 
Et Correo de Guipúzcoa. . Satt Se i^t tán. 
El Pueblo Manehéga. . . Ciud«d Real. 
El Corres de AndcUucíOi . Sevili».. 
L a Tosí <íe ¥afeMC»a.. . . Vaícncia., 
JSÍ Bi^rió d& YaTmtta. . Falencia; 
La Defensa: .. . . . . . Málágiu 
Diario de BárceJona. ." •, Barcelona. 
La Indepettdettcia. . . . Almeja. 
El Correo de Cádis , . .. Cádiz. 
El Hondero. . . . . 2¡xrsg&Z9. 
El Noticiero Extremeño. . ifeidaja» 
Gaceta del Sur . . . . Granada. 
Diario de León León. 
Heraldo Alavés. . . . . Vitoria. 
El Defensor de Córdoba. . Córdoba. 
Diario de Galicia. . . . Santiago. 
Diario de Cáceres, , . . Cacares. 
Diario de Avila Avila. 
La Región Orense. 
La Gaceta de Álava. . . Vitoria. 
El E'rincipado Gijón. 
La Vos de la Ti-adición. . Barcelona. 
La Gaceta de Cataluña . Barcelona. 
El Castellano Toledo. 
El Radical Marchtena. 

SoiaQla i s t t üereaDíi! 
É INDUSTRIAL 

FÁBRICA DE PLATERÍA 
l > l i : € O M A l » O I § 

metales estampados 
Carpintería mecánica 

y fundición. 
ALCALÁ, 138.—MADRID 

DOMUS ÁUREA 
vende el calzad* má« «electo de 

España. 

FUENOARRAL. 39 Y 41 

** **-. 
^ 

AaüllCZ A DJB PUBIsICIB AD 

Emilio''Corfés 
JAOOMETREXO^ SO, U' 

Esta casa^á^e encarga de la pa-
.btieacióxF áe Noticias, R^ciaixiiojs, 
comunicaciones, etc. 

Esquelas de defunción y de 
aniversario. 

Combinaciones con todos los 
periódicos de Madrid, provincias 
y extranjero. 

RÁPIDAS PROPAGANDAS 

PÍI>AMSE T A R I F A S 
3VE.A.23aEiI3D 

Tierra llidalga. 
El Pueblo Católico,. . 
La Hormiga de Oro. . 
La Bandera Eegional. 
El Cruzado de Castilla. 
Galicia Nueva. . . . 
Tierra Extremeña. . . 

Burgos. 
Jaén. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Falencia. 
Cortina. 
Brozas (Cács.) Barquillo,!, Farmacia.—MADRID m^:Á^yQ^^l^^tl^^l0&ílá^l^^Í 

)K 

ACEITE: D£ RICINO 
Parísimo, ain sabor, A. Coi-

pel, frasco do una onzo., 50 cén
timos. Barqnillo, 1, Farmacia, 
Madrid. 

Para a n a n e i o s y 
snaer lpc iones , en l a 
Adminis trac ión de 
esto p e r i ó d i c o . 
B^RaUlLLO, 4 y ® 

ANUBTCIOS 

iU t i if, pMl. 
ESPECTÁCULOS 

PARA HOír 
OEnVAHTKS.-Nohay función 

PARISH,—A las 9 y li2.~Lo« 
i extraordinarios japonesSBi 

profoBor Vuklo, TaniyTarro 
Miyake, en BU sensacional 
lucha do ju-jítíu; Los perros 
comediante» d,al dresseur 
Tenol; Los Bracos, acróbatas 
salt -dores; Los llliputiensea-
I-a troupschinaChiing-Lingj 
Hoe; Cito Viola; Loa payasos 
Pag ore,Seitfert,Nolo,Tony-
Grjco y líaggi y toda la com
pañía de «¡roo y varié ésquo 
dirige WUiiam Pariah. 

CÓMICO—A las 7.—La viva do 
genio (2 ao-og, doble).—A las 
10 y IjS.—Mi papá (3 sotos, 
doble). 

BESAVBNTE.—De 6 á 12 y 
1|*.—Seeeirtn continua de ai-
nemiitógrafo.--TodoB loa dias 
esLr&nos. 

COLISEO liCPEIlUL.—(Con-
eepcióii Jerónima, 8).—.Dos 
gr ndes íeec iones de peí lan
ías de 6 1]2 á 8 li3 y do 9 1(2 
i 12 li2. Ultim 18 novedades 
de U« principales marcas da 
Europa y América. Tu Jos los 
día»cambio do programa. 

LATINA.—Cinematógrafo mo
delo—De 6 1 ¡2 de lii tarde á 
12 li2 de 1.1 noche, soseióu 
conrlnuTi, con escogida pro-
gram-i y ostreno de magní-
ílo ,»pa, ículas-

Los jueves, por la tardo, rifa 
de magníOooB juguetes y rs-
¡r I í -1 joaos los niños. 

OS sabidos, por la noche, sor-
. .ju..»-, c.i público do una 

m iiicdx :ie oro de 20 pesietas. 
Enu-ada g-ine.al,30 cta. Sillas 

di» prei'erensia, 60. 

EL POLO NOKTE. —(Olroa 
•cuostro da Tor.ino, Puerta 
de Atocha). Compañía acuas-
tra gimnístioa, acrobátics, 
cómicj y musical, bajo iadl-
recfliiln de D, Cándido Bír-
oena.—Seccione» á I-.\8 7, 9 y 
ll2y 11.—En inc secciones 
da la noohe oinomatógrafa. 

PRINCIPE ALFONSO.—Idea» 
«inemti.— Sección continua 
de 5 á IS y 1(2. — Kuevos 
prog!-amas todos loa días. 
Uiércoleg por la noelte, grtin 
moda. Jueves y damingosi 
matines inf ntil con regilos. 

Sxitos: 'Justo castigo»,. <^rte 
é inooenoiai y «Revista Pá-
thS>. 

SAI.OK KSGIO (plazit de San 
MaroUl). — Cinematógrafo 
artístico para familias—Tea
tro de l»B novedades «ine-
matogp^fiexs. — Los jnove», 
matines con regilos. Los 
viernes, moda.—Los niños, 
{¡gratis.-'Sección continua de 
4 i 11. 

Qrstt éxito de «Ándroeles»-. 

K3CRK0 SALÁUANCA.-(Ideal 
Polístilo). —Villanueva, 28. 
Últimos días de la presento 
temporada.— Exposición é» 
cuidros malos.— Patines.— 
Cinematógrafo Bar.—U.trtes 
y viernes, moda.—Sábados 
•arreras de ointns á las slo-
to de la tarde.— Los jueves 
einem'Uógrafo gratis para 
los nifios —Abierto de 10 < 
1 y de I < S. 

JARDINES DEL BÜBN RETI
RO.—(Entrada por ia Fusrts 
de IIsrn<ini).—A las 9 y 1}% 
Grandes oonolertoa por Is 
Banda Municipal y Orquesta 
Bintónics.-Vi.rletóa, cinema' 
iógrafo y otras diversionos 

ESTAKQUB QRANDK DEl. 
RBTI&O.—Todos les días de 
6 d« la mafíatt!) basta ano-
oliseldo, pinleresoos pasear 
•n vapores, esno^is, tendoms 
y Moieletaf acaái:ieas y bar* 
Das de remo y tela. 

Los domingo* ̂ ran rifa daiju 
gustes.—Freoios muy mode
rados. 

GiráAD LINEAL.—Todos los 
días de « d«-la tarde á íi ál 
la soelio: Türisdos ecpee-
t<3UÍ0S. 

OKAND rARk.-(Alberfo Aguí» 
lera, 66).—Todos k.s días, de 
Sá8, grandes festivales itt-
fantí !as eon regalo de jugus-
tcs.—Todas lai ¿ocbes de 9 
< 12 y liS.—Seccione* eeati-
ttuas de cinematógrafo, eam< 
blo dísr.to de programa y es
treno* d« Iss ointss más seit-
saoionales. 

Zn los intermedios, grandes 
cos-itertos por la brillante 
banda de oazedores de Bar-
bastro. 

Sntrada en este espeetácale al 
aira libro, SO sentimos iods 
la nooho. 

BL PABAISO.-Dollcloso par
que de recreos, restaurant, 
varietés, notables artistas, 
oinematúgrafo, pntineSilaw-
tenis, cabio airao, banda inl-
liiar, ato. (El sitio m(Eeagra
dable daMadrld) A1CJ1Í,U9 
toiatoBO 8,4!4.—A las" j.« 
las 9 y t[3 noeho. 

f RONTON CKNTBAL.--A las A 
y ll2.—Primer partido, < SO 
inntoi —ííseaJa y BoJ.iV.orrX 
(rojos), contra AIzpuriía y 
A'lbordi (azules).- Segundo, 
6 38 tantos.—(}(5raeí y Oup' 
rrita (rojos), contra Fermíl 
y Marquíiies(aiulst). 

F o l l e t í n d e Ef^ I » 1 : B A T K (58) 

ícoias 
por CAROLS DKKENS 

Desués de una larga y amistosa coiiver-
aacióü en que Catalina no tomó parte sino 
con algtín monosílabo, llegaron por ün á 
casa del liennano de niiss Knag, que te
nía una tienda de papeles pintados y un ga
binete de lectura en una travesía de los al
rededores de «Tottenhaiu-Court-Road». 
Mortimer Knag alquilaba por días, por se
manas, por meses y por años las viejas no
velas más nuevas que podía adquirir, y 
cuyos títulos se leían en un cartel á la 
puerta de la tienda. 

Miss Knag, en el momento de Ucgar, re
fería la vigésima solicitud de matrimonio 
que se le había hecho por parte de un gcnt-
Icman riquísimo. Y en este relato quedó 

t e n 1." nariz mtis distinguida que haya 
adornado nunca una cara humana, ¿eli? 

Y la hija de aquella mamá se frotaba 
al mismo ticnipo su propia nari/. por un j para invitar á siis recientes amigas á cenar 
mf!vi:niciito simpático, digámoslo así. j con ella en familia, invitación que fué 

—La señora más deliciosa, — continuó, aceptada con ia misma franqueza, 
"dicieüdo, — y la más hábil que se haya ' -—No te escapas, Mor t imer -d i jo miss 
visto jriinás; pe.-o todas las personas tienen; Knag entrando en la tienda.—No es nada; 
sus debilidades: la suya era prestar dinero, j una de nuestras oficialas con su madre: 
y luii)0 lie "chulla tan Ic'jos, que prestó,! las señoras de Nicl<leby. 
¿ch? i Oii !, miüares de guineas, toda núes-! —i Oh !, ¡ ah !—exclamó Mortimer Knag . 
Ira fortuna, sef:ora. Y lo ]ieor do todo es; Después de haberse arriesgado á pro-
que, as; vi\ i íra!nos iifista el íin del mundo, Inunciar estas interjccioiies de un modo 
no !a n;C'jt;;\:r¡::íiir>s i".:uás. ! profundo y pensativo, J\T. Knag apagó dos 

Dcspucs de c.»lc ef-íiicrzo de invención,; velas' de sebo que había en su contador, 
lo cosmrer,; rcí-n/ó sin iiiu".iiiiKÍón en una í oirás dos en el escai^arate, sacó del bolsillo 

i ! t roriiiüsco! ns tan verídicas del chaleci5 su caja de tabaco y tomó un SiUiltilua 
como iute!c-;a!iteí, .cir.'a iisijíciuosa co- polvo. Había aigo de imponente en el aire 
rriente irató en vai^o ele at.ijar i-i péñora mistenobn (jue ,,'-esidía A todos estos deta-
JCicklei/y. Oes, y cuuio Kn;.g < ra Híico, de facciones 

Viendo que tóto no eia posible, acabó j píOiiuuciatla';, jlexaba gr.7iid'..s gofas y te-
por buscar en sus propios recursos otra co-
n'iente, y así pudieron hablar ¡as dc^. con
tinuando todo ei camino eu ia mayor ar
monía. Toda la diferencia que había erjl»-e|ii'ja quf- aau ; l señor t''ebía ser nn hombre 

nía menos pcln rol qi;e un liornhre de cua 
leiit.-i añ ts tiene •-¡.l'iinriamenle, la viuda 

by ijiíi'o de dc^ir en voz baja á su 

las dos, consistía en que miss Knag tenía ' de letras, 
i n Catalina, á la que se dirigía fn alia voz, ' - - i S m 
un nnditorio obligado, rnienlras q r e \n \ixi-' con'>ui 
3a se contentaba con hablar en el dcsieito, r-ad '• 
Sin cuidarse niucho ni poco de si hihía ó go, de^pu¿5 ce un profundo suspiro y otras 

01 más de ^as d iez! — dijo Knag 
su rdoj .—A ver, Tomás, ce-

nu.c ' i ' Hermana,—añadió lue-

,1 , lo oídos a!3Íerto« ai teííUÓtoPQ mido de ĉ .vs f >''Jat\,.ciones.-
ío iacessjjtg cliarlgi l̂ *̂ "''* 

4n 
lispuesta, 

cena creo que j& 

Y después de otro suspiro, tomó las ve
las del contador, y procedió con paso fú
nebre á las mujeres, conduciéndolas á una 
pequeña pieza del interior, mientras el 
ama de gobierno se disponía á servir la 
cena por ausencia de la criada enferma. 
• —Señora Blockson,—le dijo miss Knag 

con tono acre,—os he prohibido cien veces 
que os presentéis aquí con el somJjrero en 
la cabeza. 

—Ya lo sé,—contestó la mujer, que se 
amostazaba muy pronto,, 

— Ŷ entonces.. . 
—No puedo menos de llevarlo. Había 

tanto que limpiar en esta casa... Y des
pués de todo, si no os conviene así, po
déis tomaros la molestia de buscar otra 
que os sirva mejor. Para lo que una gana. . . 
La verdad es que m.e deberían hacer peda
zos por.. . 

—Basta de observaciones-—interrnmi>',ó 
enérgicamente miss Knag . — ¿Hay fuego 
abajo para calentar agua en seguida? 

—No hay cosa de fuego, señorita Knag; 
prefiero decir la verdad; ; á qué mentir? 

—¿Y por qué no hay? 
—¿Que por qué no hay fuego? Porque 

no queda carbón. Si yo pudiera hacer 
carbón, habría fuego, pero como no puedo 
hacer carbón, no hay fuego. Os lo digo 
francamente, señorita Knag . 

—¿Queréis hacer el favor de caUar, bue
na hembra?—dijo Mortimer haciendo uu 
violento esftierzo. 

—Permitidme, M. Knag , — replicó la 
Blockson volviéndose con cólera;—lo que 
yo deseo es no hablar una palabra en esta 
casa, como no sea para contestar á lo que se 
me pi'egunte; y en cuanto á lo de .ser hem
bra, yo quisiera saber lo que vos mismo po
dríais ser. 

—I Un. . . vil . . . miserable!—gritó Morti
mer golpeándose la frente. 

—Eoborabuesa , hnbs SM 9e '4ecit 

el ama de gobierno; celebro que no os 
deis u u nombre falso. Pero como yo he 
tenido dos gemelos todavía no hace un 
meSj y Carlos se estropeó el brazo el lu
nes pasado, os agradeceré que mañana, an
tes de las diez, m e enviéis al corregimiento 
él salario que me debéis por mi semana. 

Después de estas palabras de despedida,; 
la buena mujer salfó de la estancia con! 
gran desembarazo de maneras, dejando la 
puerta abierta de par en par, mientras 
que Mortimer se precipitaba al almacén 
I ara gemir allá á siis anchas. 

-—¿Qué tiene ese caballero?—preguntó 
la viuda con gran inquietud. 

—¿Se lia puesto malo?—preguntó Cata
lina con igual zozobra. 

- -j Scliit!—contestó miss Knag.—¡ E s 
una historia tan melancólica!.. . Figuraos 
que en otro tiempo, ¿eh?, estaba loca 
mente enamorado de. . . ¿eli?, de la señora 
Mantalini . 

—i Ah !—exclamaron las otras. 
—Pues sí; estuvo perdidamente enamo

rado de olla, y de ella recibió tantas es
peranzas, que pudo creer que un día vi
niera á ser su esposa. Ya veis, señora 
Xicklciw, es un corazón muy novelesco, 
¿eh? Por supuesto, hay mucho de esto 
en toda mi familia. ¡ Oh, cuántas es-

, cenas han pasado! Figuraos qué golpe tan 
terrible para mi hermano, cuando tuvo 
que renunciar á su esperanza, ¿eh? Y es 
hombre de un talento extraordinario; lee 
lodas las novela'! que aparecer; quiero de
cir todas las novelr,s, ¿eh?, uu poco á la 
nií^da, come c,= podéis figurar. 

E l hecho es que ha cnconü.ido eti esas 
lecturas tantas aplicaciones que hacer á 
sus propias desgracias, y tantos puntos 
de comparación con los héroes de stis li
bro.?, porque él siente naturalmente su su
perioridad, como todo el mundo que.sé ' 
ha propuesto deí^preciarlo todo. S n fin, 
te venido á ser un gran geaisg «• ~"»'''a». 

to que á estas horas está en disposición 
de componer una obra. 

—¡ Una obra !—exclamó Catalina apro
vechando un momento de interrupción 
para intercalar una palabra. 

—Sí,—contestó la Knag moviendo la 
cabeza con aire de triunfo; txn libro en 
tres volúmenes en la." Ya comprenderéis 
que es una gran ventaja para él poder 
en todas las descripciones elegantes poner 
á contribución mi . . . , ¿he?, mi experien
cia, pues naturalmente, entre los autores 
que escriben sobre estos asuntos, hay po
cos que hayan tenido tantas ocasiones 
de observar como yo. Mi hennano está de 
tal modo abismado en la pintura de la 
vida del gran mundo, que la menor alusión 
á los pequeños negocios del comercio ó de 
la casa basta para sublevarlo. Eso mismo 
es lo que acalca de ocurrir con esa mujer. 
Pero después de todo, como yo se lo digo 
y repito muchas veces, estas cosas son 
favorables para él, porque si no pasara por 
ellas, ¿cómo había de hacer tan bellas 
descripciones y. . . , ¿eli? Ya me compren
déis, i Oh !, yo estoy ])ersuadida, firmemen
te prsuadida, de que si las cesas hulncran 
pasado de otro modo, sn genio no habría 
tomado ese vuelo. 

¿Quién podría decir hasta dónde hubie
ra llegado la expansión comunicativa de 
miss Knag en circunstancias más favora
bles? 

Pero como la interesante víctima, de 
Mantalini podía birla y además no había 
fuego, se creyó obligada á no llevar más 
lejos sus confidencias. 

'Á. juzgar por las apariencias, y por el 
tiempo que el agua necesitaba para her
vir, ia criada, que estaba en el: hospital 
á la sazón, no debía haber conocido más 
fuego que el de lá erupción de su cara. 

Sin embargo, c o n m u c h a agua y . u n p o -
co de aguardiente se logró al fin: compo-

el último obserjuio á los comeasalea, yai 
bastante regalado con asado de camero, 
fiambre, pan y queso. 

Después de cenar se despidieron de sus 
generoso.^, huéspedes y coutinuaion su 
camino hacia su casa. 

Caliaiina no se cansaba de divertirse^ 
recordando el estado de profiuida refle
xión eri que encontrara últimamente á 
^I . Mortimer Knag , sepultado en el fon
do de su tienda. 

Mientras tanto, su madre se devanaba 
les sesos sobre si convemlría más al al-* 
macen de costura y modas la razón so
cial do «Mantalini, Knag y NicklehyH ó 
«Mantalini, Nickleby y Knag». 

La amistad que miss Knag demostra
ba á Catalina se sostuvo á esta alturrt 
por espacio de tres días, y todas líis ofi
cialas del taller estaban estupefactas, 
admirando una constancia que nunca le 
habían conocido. Por desgracia, al cuar
to día un golpe tan repenüno como vio
lento vino á echarlo á rociar lodo. 

Hizo la ca;3ua1idad que un ilustre y 
viejo lord, á punto de casarse con una 
joveii que no tenía apellido, hubo di- lle
varla á ella y á su hermana al almacén 
para que se probaran dos sombreros de 
boda encargados el día anterior. Habien
do avisado la , Mantalini por medio de r 
portavoz que comunicaba con el taller, 
miss Knag se apresuró á subir con uu 
.sombrero ei; cada mano, y se presentó en 
la recepción agitada, palpitante, sínto
mas todos de su abnegación y celo pur 
el servit:io.. 

E u cuanto ajustó a aquellas calvezas 
los dos" nupciales sombreros^ ella y ' l a 
Mantalini cayeron e-u- .co.nynlsiones • de 
adniiraCión extraordinaria. : _ 
, ^ —¡ Qué elegancia !. ¡Que belleza ! i Qué 
distinción] 

file:///ixi-

